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No Passado Está a História do Futuro

A Imprensa Oficial muito tem contribuído com 
a sociedade no papel que lhe cabe: a democra-
tização de conhecimento por meio da leitura. 

A Coleção Aplauso, lançada em 2004, é um 
exemplo bem-sucedido desse intento. Os temas 
nela abordados, como biografias de atores, di-
retores e dramaturgos, são garantia de que um 
fragmento da memória cultural do país será pre-
servado. Por meio de conversas informais com 
jornalistas, a história dos artistas é transcrita em 
primeira pessoa, o que confere grande fluidez 
ao texto, conquistando mais e mais leitores. 

Assim, muitas dessas figuras que tiveram impor-
tância fundamental para as artes cênicas brasilei-
ras têm sido resgatadas do esquecimento.  Mesmo 
o nome daqueles que já partiram são frequente-
mente evocados pela voz de seus companheiros 
de palco ou de seus biógrafos. Ou seja, nessas 
histórias que se cruzam, verdadeiros mitos são 
redescobertos e imortalizados.

E não só o público tem reconhecido a impor-
tância e a qualidade da Aplauso. Em 2008, a 
Coleção foi laureada com o mais importante 
prêmio da área editorial do Brasil: o Jabuti. 
Concedido pela Câmara Brasileira do Livro (CBL), 
a edição especial sobre Raul Cortez ganhou na 
categoria biografia.



Mas o que começou modestamente tomou vulto 
e novos temas passaram a integrar a Coleção 
ao longo desses anos. Hoje, a Aplauso inclui 
inúmeros outros temas correlatos como a his-
tória das pioneiras TVs brasileiras, companhias 
de dança, roteiros de filmes, peças de teatro e 
uma parte dedicada à música, com biografias de 
compositores, cantores, maestros, etc.  

Para o final deste ano de 2010, está previsto o 
lançamento de 80 títulos, que se juntarão aos 
220 já lançados até aqui. Destes, a maioria foi 
disponibilizada em acervo digital que pode 
ser acessado pela internet gratuitamente. Sem 
dúvida, essa ação constitui grande passo para 
difusão da nossa cultura entre estudantes, pes-
quisadores e leitores simplesmente interessados 
nas histórias. 

Com tudo isso, a Coleção Aplauso passa a fazer 
parte ela própria de uma história na qual perso-
nagens ficcionais se misturam à daqueles que os 
criaram, e que por sua vez compõe algumas pá-
ginas de outra muito maior: a história do Brasil.

Boa leitura.
Alberto Goldman

Governador do Estado de São Paulo



Coleção Aplauso

O que lembro, tenho.
Guimarães Rosa

A Coleção Aplauso, concebida pela Imprensa 
Ofi cial, visa resgatar a memória da cultura 
nacio nal, biografando atores, atrizes e diretores 
que compõem a cena brasileira nas áreas de 
cine ma, teatro e televisão. Foram selecionados 
escritores com largo currículo em jornalismo 
cultural para esse trabalho em que a história cênica 
e audiovisual brasileiras vem sendo reconstituída 
de ma nei ra singular. Em entrevistas e encontros 
sucessivos estreita-se o contato en tre biógrafos e 
bio gra fados. Arquivos de documentos e imagens 
são pesquisados, e o universo que se recons-
titui a partir do cotidiano e do fazer dessas 
personalidades permite reconstruir sua trajetória. 

A decisão sobre o depoimento de cada um na pri-
meira pessoa mantém o aspecto de tradição oral 
dos relatos, tornando o texto coloquial, como 
se o biografado falasse diretamente ao leitor .

Um aspecto importante da Coleção é que os resul -
ta dos obtidos ultrapassam simples registros bio-
grá ficos, revelando ao leitor facetas que também 
caracterizam o artista e seu ofício. Bió grafo e bio-
gra fado se colocaram em reflexões que se esten-
de ram sobre a formação intelectual e ideo ló gica 
do artista, contex tua li zada na história brasileira.  



São inúmeros os artistas a apontar o importante 
papel que tiveram os livros e a leitura em sua 
vida, deixando transparecer a firmeza do pen-
samento crítico ou denunciando preconceitos 
seculares que atrasaram e continuam atrasando 
nosso país. Muitos mostraram a importância para 
a sua formação terem atua do tanto no teatro 
quanto no cinema e na televisão, adquirindo, 
linguagens diferenciadas – analisando-as com 
suas particularidades.

Muitos títulos exploram o universo íntimo e 
psicológico do artista, revelando as circunstâncias 
que o conduziram à arte, como se abrigasse 
em si mesmo desde sempre, a complexidade  
dos personagens. 

São livros que, além de atrair o grande público, 
inte ressarão igualmente aos estudiosos das artes 
cênicas, pois na Coleção Aplauso foi discutido 
o processo de criação que concerne ao teatro, 
ao cinema e à televisão. Foram abordadas a 
construção dos personagens, a análise, a história, 
a importância e a atua lidade de alguns deles. 
Também foram exami nados o relacionamento dos 
artistas com seus pares e diretores, os processos e 
as possibilidades de correção de erros no exercício 
do teatro e do cinema, a diferença entre esses 
veículos e a expressão de suas linguagens. 

Se algum fator específico conduziu ao sucesso 
da Coleção Aplauso – e merece ser destacado –,



é o interesse do leitor brasileiro em conhecer o 
percurso cultural de seu país.

À Imprensa Oficial e sua equipe coube reunir um 
bom time de jornalistas, organizar com eficácia 
a pesquisa documental e iconográfica e contar 
com a disposição e o empenho dos artistas, 
diretores, dramaturgos e roteiristas. Com a  
Coleção em curso, configurada e com identida-
de consolidada, constatamos que os sorti légios 
que envolvem palco, cenas, coxias, sets de filma-
gem, textos, imagens e palavras conjugados, e 
todos esses seres especiais – que neste universo 
transi tam, transmutam e vivem – também nos 
tomaram e sensibilizaram.

É esse material cultural e de reflexão que pode 
ser agora compartilhado com os leitores de  
to do o Brasil.

Hubert Alquéres
Diretor-presidente

Imprensa Oficial do Estado de São Paulo





Dedicatória

À memória de Antônio Lisboa, o Vovô da 
Banda e à Maria Domênica Benedetti a  

Vovó Marica.

Sem os quais Dina não teria vindo à luz e 
podido transportar consigo o acervo artístico 

que adquiriu no seio familiar, fortemente 
evolutivo no tempo.

À família Lisboa, que também é Rodrigues  
dos Santos.

Pelo conjunto de valores a que se reporta, 
sensibilizaram seus membros para eternizarem 

o amor, o respeito e a admiração pela nossa 
querida tia Dina.

À Senhora Ilídia Floriza Maciel Manfredini

Querida Floriza, de cuja verdadeira amizade 
Dina desfrutou intensamente. Não era a 

atriz, mas a velha amiga que retorna para 
brindarem, juntas, a vida, apaziguarem 
as emoções e Dina, consolar o vazio do 

anonimato.



À atriz Etty Fraser

Amiga inseparável de Dina nos momentos 
áureos do teatro e sua companhia devotada 

no refúgio em Angatuba. O carinho e atenção 
de Etty mitigaram os percalços do ocaso da 

brilhante existência de Dina Lisboa. A ela 
a eterna gratidão dos familiares e amigos 

angatubenses.



Prefácio

Dina Lisboa...

Todos temos um mundo imenso de nós. Um mun-
do de coisas que acreditamos e utilizamos poucas 
vezes dentro da sociedade em que vivemos.

Mas, o ser atriz, que sempre nos mostrou Dina 
Lisboa, mostra momentos de vida interior e ex-
terior como um desabrochar retórico dizendo 
sempre que não há nada seguro, mas temos de 
seguir, sem medo algum, de existirmos dentro 
de nossa profissão, mesmo que o chão pareça 
estar sumindo sob os nossos pés e que o globo 
esteja fora da órbita de onde estamos.

Ser atriz é uma obra de arte em si mesma. E os 
leitores deste livro verão a beleza que existe 
numa vida tão cheia de personalidade que me 
leva a creditar que somos frutos atualíssimos de 
nossa particular duração.

Trabalhando com Dina, percebia a grandeza de 
sua alma e sua seriedade diante das coisas que 
amava. O palco de um teatro a levava a perceber 
que era indispensável ter uma fidelidade abso-
luta para aquelas tábuas que, se cairmos nelas, 
não são elas, mas um abismo imenso que só nos 
salvaremos se tivermos asas.
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Terminava cada cena, enriquecendo as palavras 
do diretor e mostrava sua destreza de viver um pa-
pel numa serenidade de integração apaixonante.

Amava a sua cozinha.

Todos nós sabíamos disso.

E a entrada em sua casa, primeiro era preciso ver 
a cozinha que ela mostrava com um desembarco, 
experiência, descaramento e ninguém deixava 
de sorrir apaixonadamente diante de sua forma.

Levou nas costas muitos anos, tudo o que se fazia 
na Televisão Tupi e engrandeceu as personagens 
mais fantásticas da literatura mundial. Vocês le-
rão tudo isso e ficarão dominados pela violência 
da sinceridade.

De amor, falava do seu pelo poeta Cassiano 
Ricardo, e as palavras sobre esse amor se recu-
savam a serem dominadas e eram fortemente 
invejáveis.

Nosso olhar sobre ela era receber a inteligência 
iluminante, com uma visão crítica do mundo e 
sempre apaixonada por todos os colegas, de 
todos os diretores que passaram pelo Teatro 
Brasileiro de Comédia até aos figurantes da 
Televisão Tupi.
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Com ela ao nosso lado, não podíamos mais ter 
medo da vida. Dina Lisboa ficou em nossas men-
tes, como um rio de emoção.

Antônio Abujamra
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Introdução

(...)
Faze-te sem limites no tempo.
Vê a tua vida em todas as origens.
Em todas as existências.
Em todas as mortes.
E saber que será assim para sempre.
Não queiras marcar a tua passagem.
Ela prossegue.
É a passagem que se continua.
É a tua eternidade.
És tu.

(Cecília Meireles, Cântico II)

Só a magia da arte nos faz lembrar o que existe 
lá no fundo e com ela vem a estranha sensação 
de estarmos ligados à alguma pessoa, a algum 
lugar, com gosto de saudade. Coisas presentes 
que nos abrem o mundo das ausências... saudade 
não seria isto?

Quando as coisas despertam e fazem brotar no 
coração, surgem a mágica, os fios das lembran-
ças, os fios invisíveis da saudade e da esperança 
e, a partir dali, no lugar presente, temos nos 
olhos, a marca da esperança.
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Como deve ser com qualquer um que ame e es-
teja longe e nada tenha nas mãos, a não serem 
palavras, memórias...

O mergulho nestas experiências do passado, 
nestas lembranças, transforma a redação deste 
livro num grande desafio: reelaborar o caminho 
da atriz Dina Lisboa pelas veredas das artes cê-
nicas. Como recriou formas de agir, de pensar e 
as incorporou no campo artístico.

A partir da década de 1930, como mulher inte-
riorana, Dina desenvolveu estratégias que lhe 
permitiram um ajustamento às circunstâncias do 
mundo das artes, como revelam Coisas Minhas
dentre tantos muitos guardados que, certamen-
te, gostaria de que existissem para sempre.

Num exercício laborioso, fecundo, construiu nas 
artes cênicas um modo exclusivamente seu de se 
viver, moldou emoções e impressões pertinentes 
a tudo a seu derredor.

Uma figura de mulher obstinada, convicta, al-
truísta, de espírito generoso, com muita proprie-
dade inclinou-se para o ofício da teatralidade.

Representar. Representar sempre! Numa imensa 
capacidade de doação de si mesma, conseguiu 
ultrapassar os próprios limites.

18



Na Escola de Arte Dramática de São Paulo – EAD, 
constatou-se o avanço na aprendizagem de uma 
arte que possibilitou à Dina um reencontro com 
sua plenitude e realização pessoal e, o Teatro 
Brasileiro de Comédia – TBC, se constituiu então, 
como uma oportunidade a mais para se colocar 
em dia consigo mesma, enfatizando a relação 
do seu papel de atriz com compromisso social e 
cultural de cidadania.

Autores, diretores, companhias teatrais, cole-
gas... com eles, por eles e por intermédio deles, 
Dina lapidou a sua arte e demonstrou uma 
postura de luta dentro da história, sabendo que 
por meio do seu trabalho imprimia sua marca, 
seu estilo, rompendo às vezes com as normas 
vigentes.

Críticas, prêmios... Dina marcou o protagonismo 
feminino no campo das artes cênicas com seus 
traços fortes e modernos. Tornou-se uma figura 
de vanguarda na Comissão Estadual de Teatro, 
na defesa da sua classe artística e, importante 
personalidade na construção e desenvolvimento 
do Teatro Infantil, culminando com a realização 
do I Festival Paulista de Teatro Infantil.

Muita arte se produziu no seu tempo. Muitos 
outros atores e atrizes também se celebrizaram, 
a maioria registrada na Coleção Aplauso, con-
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firmando que o expressionismo artístico foi um 
importante veículo condutor de um processo 
evolutivo, o qual eliminou paulatinamente em 
todos os segmentos sociais as desigualdades 
determinadas pela diferença de gênero.

Na complexidade do universo socioeconômico 
político e cultural foi possível fazer das artes 
cênicas a atuação construtiva do ser humano, isso 
possibilitou a Dina interferir nela, construindo e 
desconstruindo, enfim, refazendo o sentido da 
vida, de pujança e de produção.

Nesse criar e recriar que a vida artística lhe 
proporcionou, Dina se sobrepôs às vaidades, 
às intrigas, aos egoísmos e ao esquecimento... 
tornando o seu refúgio em Angatuba, a condi-
ção ímpar de continuar a viver. A vontade, no 
entanto, muda de rumo.

Portanto, escavando um vasto acervo de relí-
quias familiares guardadas num antigo baú, dri-
blando o pó do tempo é que vamos reconstruir 
o tempo da atriz Dina Lisboa.

Maria Aparecida Morais Lisboa
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Capítulo I

Começo de uma História, num Mundo 

Cheio de Artes

Quero ser violeta, mas nasci para ser girassol!

Enedina Lisboa, Dina, nasceu em Angatuba/SP, 
no dia 12 de setembro de 1912. Seu pai, Antonio 
Lisboa (Lisboa e não Rodrigues dos Santos, por-
que nasceu no dia de Santo Antonio, de Lisboa, 
em 13 de junho de 1887), além de secretário da 
prefeitura municipal, era professor de música e 
maestro da Banda Lira Angatubense. Sua mãe, 
Maria Domênica Benedetti, era filha e neta dos 
primeiros italianos, toscanos que chegaram a 
Angatuba, em 1881.

Os bisavós paternos de Dina foram os fundadores 
de Angatuba/SP: Salvador Rodrigues dos Santos 
e Theodoro José Rodrigues, portanto, uma fa-
mília ligada à terra, ao pioneirismo da região 
sudoeste do Estado de São Paulo.

A música é a marca registrada da família Lisboa 
que por meio das gerações ganhou sentido e 
significado próprios.

Seu pai, Antônio Lisboa, iniciou na arte musical 
com Mestre Adão, escravo liberto e regente da 
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A menina Dina Lisboa, Angatuba-SP



O casal Antônio Lisboa, Maria Domênica Benedetti e o 2o

filho, Edil LisboaAngatuba-SP, 1908



À esquerda, os senhores Nicodemo, e Giuseppe Basile, o 
Sr. Antônio Lisboa, proprietário do Hotel Lisboa e entre 
os hóspedes do hotel, estão os vendedores dos calçados 
“Spina”. A menina Dina Lisboa está abraçada ao 2o pilar, 
à direita. Angatuba-SP, 1915



1ª Banda de Música local (1888). Com o passar do 
tempo, revelando-se bom instrumentista, sentiu 
a necessidade de maiores aperfeiçoamentos, 
extrapola o universo familiar, indo estudar com 
um professor de música, italiano, em Itapeti-
ninga/SP.

Aos 17 anos tornou-se regente da banda de 
música União e Progresso de Angatuba/SP, subs-
tituindo o Maestre Manoel Athanásio (Manoel 
Amaral).

Do primeiro casamento com Maria Domênica 
Benedetti (30 de abril de 1904), o casal gerou 
quatro filhos que também se tornaram músicos: 
João Herondines (tocava vários instrumentos 
musicais, além de ser um grande violinista), 
Edil (tocava todos os instrumentos da banda de 
música, sendo maestro e regente da Orquestra 
Pan-América, de Itapetininga/SP), Levy (tocava 
flauta transversal, clarinete e violão), Enedina 
(tocava violino, violão, piano e era intérprete 
de canto lírico).

Em 3 de Dezembro de 1920, Antônio Lisboa, 
então viúvo, casa com Florismilia de Almeida, 
da família dos Gomes, de Sarapuí/SP (também, 
uma das famílias pioneiras da Campina do Monte 
Alegre/SP). Desse enlace nasceram Névio (profes-
sor de música e regente das bandas Militar e do 
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Antônio Lisboa e seus filhos músicos na sala do “Hotel 
Lisboa”. À esquerda, Dina Lisboa, Levy Lisboa, sentado; 
Antonio Lisboa, Edil Lisboa e João Herondines Lisboa, 
Angatuba-SP, 1930



Sesi, de Brasília), Lysis (monja Beneditina, tocava 
violão e órgão, além de ter sido grande intér-
prete de canto gregoriano e também regente de 
coral), Deny (grande saxofonista, tocava todos os 
instrumentos da banda de música e regeu uma 
das bandas Maestro Antônio Lisboa) e os gêmeos 
Élcio e Haroldo (o primeiro tocava violão, baixo 
e bumbo; o segundo, bateria e caixa clara).

Viúvo, novamente, Antônio Lisboa se casa, pela 
terceira vez, com a filha do maestro Manoel 
Athanásio, Inocência Amaral, no dia 24 de 
dezembro de 1933. Desse casamento nasceu 
Antonia (musicista, tocava caixa clara) e Maria 
Mércia (formada em canto pelo Conservatório 
Municipal de Tatuí/SP, tocava caixa).

Todos os filhos do velho maestro cantavam e 
eram portadores de vozes privilegiadas. A gran-
de maioria de seus netos são instrumentistas, 
cantores e estudiosos de música. Dina, partícipe 
dessas raízes familiares, apropriou-se também da 
italianidade do lado materno, um vasto universo 
de signos, de símbolos que contribuíram signifi-
cativamente para acumular o capital cultural que 
possibilitou o desenvolvimento da sua futura 
carreira artística.

(...) minha mãe, Maria Domênica Benedetti, 
muito inteligente, também como boa italiana, 
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era cozinheira de mão-cheia diziam. Perdi minha 
mãe ainda criança, mas minha carreira artística 
deve ter começado no ventre dela, pois desde 
menina já atuava nos espetáculos levados em 
Angatuba.

Antes de ingressar no curso primário, estreei no 
palco, fazendo o papel de bebê. Fiquei dormindo 
numa caminha. Na hora que devia dizer a minha 
fala, fui acordada por um bom beliscão. Mas me 
saí bem, muito bem, apesar dos pesares.

(...) Angatuba tinha uma elite social, dois clubes 
recreativos, dois cinemas, festas, recepções e 
espetáculos praticamente mensais, com duas 
partes: uma de drama ou comédia, outra de ato 
variado, o show de hoje. Minha participação 
era obrigatória. Cantava, dançava, recitava. 
Eu não gostava muito de teatro, achava muito 
chato. Como Lisboa, gostava mesmo da música, 
do canto, da dança, da declamação e como 
boa Benedetti, também gostava de estudos, de 
literatura, das línguas neolatinas e de filosofia. 
Reforçou o canto também por esse lado italiano, 
enfim, as Artes.

(...) Fiz meus estudos primários no Grupo escolar 
Dr. Fortunato de Camargo, de Angatuba e termi-
nei o primeiro grau no Colégio Imaculada Con-
ceição, das Irmãs Beneditinas, de Itapetininga.
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Sobre essa fase de aluna interna num Colégio de 
freiras, Dina deixou algumas páginas rascunhadas.

Colégio de Itapetininga, 1926!

Junho. Férias!

(...) Ótimo... e eu conquisto Madre Wulfilde. 
Conquisto às férias, seria a nossa distração nessas 
férias que não pudemos sair a fim de preparar-
mo-nos para os próximos exames de admissão 
à Escola Normal. 

Éramos 15 mais ou menos que ficamos pelo amor 
forçado aos estudos. O colégio dava sempre às 
1as alunas.

Saly conquistaria Madre Cecília, Lourdes Madre 
Magela, Martinha Madre Columba, e assim por 
diante.

Madre Wulfilde era a mais esquisita e a mais grã-
fina do convento. Não dava confiança, embora 
a nobre, segundo o boato, dedicava-me mais 
atenção, bem como Madre Cecília.

Madre Seráfica era fácil demais, muito bonita, 
mas muito pequena e antipática, era professora 
de piano.
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(...) Tardes solitárias. Havia intenções brotadas 
tão de repente, por artes diabólicas de meninas 
que querem enganar-se para não dar tempo à 
saudade de seus lares.

(...) Naquele tempo eu ignorava a força do 
pensamento. Não compreendia bem que ele 
transpunha distâncias e seria recebido além por 
aqueles em quem pensássemos. O rádio ainda 
não nos era bem explicado. Uma vez, o professor 
de matemática disse: Haverá tempo em que, se 
a senhora aqui, pensar num livro lá da Europa, 
ele não tardará a vir às suas mãos, caso o seu 
pensamento seja pronunciado e constante, nesse 
desejo. Não penso num livro lá da Europa, mas 
todos os dias penso naquele desgraçado que 
mora aqui mesmo, tão perto de mim, e o raio 
do pensamento não mo traz nem a muque... 
De certo que o pensamento atua só a grandes 
distâncias e sobre os livros.

Ah! porque o meu amor não é um livro!

(...) É bom notar que eu era a aluna modelo na 
aplicação, no comportamento e na religião. Era 
natural o meu acanhamento e minha timidez 
(...).

(...) Tinha vontade de chorar, eu tinha muita 
vontade de chorar. A tarde entrando tão fresca 
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e tão cor-de-rosa pelas duas janelas guardadas 
pelas árvores de flor roxa, me fez pensar no dia 
em que minha mãe falecera. Era de manhã, mas 
uma manhã parecida com aquela tarde, fresca 
e cor-de-rosa. Desde então acreditei nos irmãos 
gêmeos com destinos diferentes. O crepúsculo 
matutino e o crepúsculo vespertino ficaram sen-
do para mim como irmãos gêmeos... de destinos 
diferentes (...).

(...) E os dias passavam assim. De manhã... missa.

Acabou-se a minha preguiça de levantar tão 
cedo. Apesar de modelo, a minha comodidade 
sempre foi um fato. Até a missa era adorável. 
Deus que me perdoe sobre o pecado venial da 
preguiça.

Há males que vêm para bem. E na minha vida 
como é justo esse provérbio. Dez horas: almoço 
– Duas horas: café – Cinco horas: jantar – Sete 
horas: terço – Oito horas: estudo e depois dormir. 

Sempre fui a última a deitar-me. A higiene bucal 
despertou-se em mim de maneira espantosa. Es-
covava os dentes, gargarejava, tornava a escovar 
os dentes... cuspia... isso tudo era numa pia do 
corredor, onde as madres teriam de passar para 
irem acomodar-se também.
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Tornei-me de uma gentileza excessiva para com 
as colegas. A pia era uma só para servir um dor-
mitório com 30 moças mais ou menos. Cedia o 
meu lugar a cada uma delas. E oh! Muito obri-
gada. Quanta bondade!

Como é bom ser aluna modelo nos colégios. Eu 
era respeitada! (...)

Nesse Colégio das Irmãs Beneditinas, Dina repre-
sentou a peça A Choupana Bretã. Tinha 14 ou 
15 anos e foi escolhida para fazer uma velha de 
60 anos, embora houvesse no colégio meninas 
muito mais velhas. E afirmou:

– Veja que engraçado! A platéia chorava perdi-
damente. E muitos empolgados com a represen-
tação, diziam: – Esta menina vai longe!

(...) Entrei para a Escola Normal Peixoto Gomi-
de, de Itapetininga, onde estudei por três anos, 
completando o curso na Escola Normal Oficial de 
Botucatu para onde me transferi, permanecendo 
no Colégio dos Anjos das Irmãs Marcelinas, em 
1930.

Em 1935, a Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da USP, em seu segundo ano de existên-
cia, deu uma bolsa de estudos aos professores 
das diversas Delegacias Regionais de Ensino de 
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Dina formanda no Magistério da Escola Normal Oficial, 
de Botucatu-SP, 1930



Itapetininga. Tive a honra de ser a contemplada. 
Nesse meio termo saíra minha nomeação como 
professora para a Capital e eu precisei optar 
pelo Magistério.

Mudei-me para São Paulo e a primeira coisa que 
fiz foi matricular-me no Conservatório Dramá-
tico e Musical do Estado, para estudar piano e 
canto. Mais tarde, aperfeiçoei o canto com Vera 
Janacópolus, a dança com Chinita Ullmann e a 
declamação com Helena de Magalhães Castro e 
Margarida Lopes de Almeida.

Como professora, colaborei com vários artigos 
sobre a Escola Ativa, na sessão Educação e En-
sino do Diário de São Paulo, dirigida pelo Prof. 
Damasceno Pena. Entrosei-me no movimento 
Escolanovista, aprofundei minhas leituras em 
Montessori, Decroly, Cousinet, Ferrière e outros. 
As obras eram em espanhol e francês, como do-
minava bem essas línguas fiz várias traduções, 
interpretações, enviava muitas delas a alguns 
colegas de Angatuba e região, a fim de que 
despertassem para essas modernas pedagogias. 

Em 1939, deixei o Magistério para ingressar no 
funcionalismo público, tendo sido nomeada 
Secretária da Associação dos Antigos Alunos da 
Faculdade de Direito da USP. Como funcionária, 
fiz estágio na seção de Filosofia da USP.
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Dina, 1935



Na Faculdade de Direito da USP, 1939





Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, década 
de 1930





Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, década 
de 1930



Tudo corria bem, a intelectualidade me fascina-
va, a música e a dança também.

Eu nascera mesmo para a coisa, mas de repente 
eu me perguntava: pra que aquilo tudo? Foi 
quando, declamando para a poetisa chilena Ga-
briela Mistral, ela demonstrou tanto interesse, 
me convidando até para acompanhá-la em suas 
viagens pelas Américas, que eu comecei a me 
despertar para uma coisa que ainda não sabia 
bem o que era. Assistia a todas as conferências 
literárias e artísticas...

Em 23 de novembro de 1945, no Auditório da 
Gazeta, realizou com sucesso uma audição de 
alunas de canto e de piano das professoras Irace-
ma Bastos Ribeiro e Maria Oliveira Rocha. No dia 
seguinte, o jornal A Gazeta noticiou o evento.

Florami Pinheiro, atriz e grande amiga de Dina 
complementa sua biografia, num rascunho sem 
data.

(...) Deu vários recitais de declamação em clu-
bes e teatros desta Capital e do interior. Com 
o pseudônimo de Tayá Piranga, atuou com 
muito sucesso no microfone da Rádio Excel-
sior, fazendo um programa semanal, ainda de 
declamação.
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Conservatório Dramático e Musical de São Paulo, década 
de 1930



A maior emoção de sua vida: arrancar lágrimas 
de um preto que se encontrava no auditório, 
quando ela declamou A Morte do Zumbi.

Fez o curso pré-jurídico. É poetisa e declamadora 
brilhante. As poesias são inéditas em sua maioria. 
Algumas foram publicadas em jornais e revistas 
desta capital (...).

Dina ilustrava sua poesia com desenhos que 
pareciam evidenciar seu estado de alma e a 
linguagem figurativa de suas estrofes, como no 
caso do Poema Geométrico, de 12 de novembro 
de 1938.
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Capítulo II

Na Partilha dos Sentimentos, a Acuidade 

das Mestras Amigas

O final da década de 1930, os anos 1940 e 1950 
constituíram um período fértil para os pendores 
literários de Dina. Há, também, uma reelabora-
ção de mais uma parte da sua história de vida, 
um ressignificar de situações para a sua existên-
cia como mulher, amante, amada... Entretanto, 
como seria o amanhã? Teria mais desafios? Novas 
descobertas? Novas conquistas?

O que realmente importava para Dina como mu-
lher apaixonada não estava nas entrelinhas das 
suas crônicas, dos seus poemas publicados, mas, 
certamente, os guardava na alma, no âmago do 
seu coração, aquilo que fosse eterno, seus amores, 
mas o maior de todos: o amor pelo poeta, o amor 
do poeta; revelado sutilmente nos seus rascunhos. 
É no vazio da distância que vive a saudade. Isso 
permitiu a Dina externar seus sentimentos.

Para Dina há o momento da doação, da sinceri-
dade, da sofreguidão, do amor revelado, como 
também da insensatez e da incompreensão do 
outro. E o desencontro? A paixão desfeita? A 
ruptura? Dina parece estar magoada, ferida 
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no seu amor próprio. Isso tudo faz sentido no 
poema Em resposta:

Suas mestras na arte da declamação, Helena de 
Magalhães Castro e Margarida Lopes de Almeida, 
foram presenças constantes em sua vida para ou-
vir seus clamores, elogiar seu crescimento decla-
matório e consolá-la quanto às coisas do coração.

Para assimilar ainda mais a experiência da decla-
madora e colher dos seus frutos, Dina não teve 
dúvidas, buscou-os, também, no quartel general
de Helena de Magalhães Castro.

Meu pai tinha um grande sonho: que eu fosse 
pianista. Na família são todos músicos natos, 
mas acabei saindo do Conservatório. Foi quando 
fiquei trabalhando como secretária de Helena 
de Magalhães Castro, na IAB (Instrução Artística 
do Brasil). Nessa ocasião gravei dois discos com 
poesias. Também tocava violão e substituía de 
vez em quando Helena nas suas aulas.

Minha querida Dina:

quis telegrafar-lhe felicitando-a pela sua grande 
alegria, que também foi minha, mas não houve 
meio de descobrir o seu endereço! Nos prepara-
tivos de uma longa viagem tenho a minha vida 
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À Enedina amistosamente a Helena de Magalhães Castro. 
São Paulo, 12-9-1937



Margarida Lopes de Almeida



um pouco alterada e não disponho de tempo 
para fazer as coisas como devo. Não recebi o 
cartão de que me fala, não mo entregaram... 
Fiquei muito contente com o resultado da festa 
embora tivesse nela vários amigos.

Um beijo da sua

Margarida

Rio, 11-IX-37

Querida Dina

Salvador, 6-2-1938

Só hoje, aqui na Bahia, vim receber seus gentis 
cartões de 5 e 15 de Dezembro, pois com está-
gio incerto em cada cidade e medo do extravio, 
mandei que me enviassem toda correspondência 
retida em casa para cá. Tenho recitado o nosso 
poeta em todos os meus recitais sempre aplau-
didíssimo. É querido e admirado de Norte a Sul 
do País. Lamento não assistir a sua posse na Aca-
demia. Você foi? Tenho interesse em ler os dois 
discursos da noite e espero chegar a casa para 
isso. Que o ano que vivemos seja o continuador 
da sua felicidade, são os meus votos sinceros.

Margarida
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A carta transcrita, abaixo, constitui-se plena 
de significados, pois nela se instrumentaliza 
também pelo seu teor de amizade, confiança e 
consideração, prerrogativas das quais as próprias 
correspondentes eram detentoras.

Rio, 16 de agosto de 1938

Minha querida Dina

Apresso-me em responder à sua carta de 8 re-
cebida ontem no final da tarde. Achei muito 
acertada a sua ida por algum tempo para o in-
terior, aonde poderá refazer um pouco as suas 
energias, fogosamente abaladas pelos últimos 
acontecimentos. Estou convencida de que muito 
mais rapidamente do que imagina o seu coração, 
ressuscitará para a vida, vigoroso e estuante, 
revestido da couraça que só o sofrimento sabe 
tecer. Convença-se de que o seu amor e a sua 
mocidade cobriram com um manto demasia-
damente puro e diáfano uns ombros humanos 
habituados ao uso devidamente menos frágil. 
A um gesto mais brusco e menos refletido – o 
manto rompeu-se... O tempo, e só ele, lhe dirá 
que não há mal que não se cure.

Vejo com satisfação que já é capaz de desejar 
alguma coisa. Isso já é muito. Não queira, po-
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rém, vingar-se. Se de fato você o fizesse, com 
que mágoa sofreria depois o remorso? Queira 
alguma coisa por si mesma, porque todos de-
vemos sempre querer. Não julgue, porém, que 
o ser bem colocado por outrem feriria o amor-
próprio do seu poeta. Se ele é seu amigo sincero 
não sofreria, ao contrário, teria prazer em vê-la 
satisfeita. Os homens, mesmo os poetas, não 
têm seu amor-próprio igual ao nosso. Todas nós 
somos mais ou menos piegas e pensamos que o 
coração masculino bate igual ao nosso. Engano.

Se você ainda representar para ele alguma coisa
de superior, de puro, de nobre, ele só poderá 
exultar com tudo que lhe acontecer de bom e, 
então, não será uma vingança a sua vitória, e ain-
da um presente de bem-querer que você lhe com 
ela lhe ofertará. Se, o que me parece impossível, 
você já nada representar na sua sensibilidade, 
vitória ou fracasso lhe serão indiferentes.

Vi-o no meu recital. Eu sabia que ele estava no 
Rio acompanhado mas, como se o ignorasse, 
mandei-lhe um só convite.

Não lhe remeti os programas dos 2 recitais que 
dei a 9 e 21 por falta de tempo. Não imagina 
como são cheios os meus dias. Tenho uma vida 
muito ocupada e sou sozinha para tudo.
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Não pense que se enlouquece por desgostos do 
amor. Essa suposição já não é própria da sua 
idade. Somente quem tem uma predisposição 
definida para essa doença, perde a razão devido 
a perda de um afeto. Muito mais grave, muito 
mais sério, muito mais trágico, é perder-se irre-
mediavelmente um ente amado que a morte nos 
rouba. E não se enlouquece.

Só o trabalho ajuda o tempo a lavar um coração. 
E o bom-senso também. Não há qualidade maior 
no indivíduo, do que essa virtude.

Faz bem em procurar o Guilherme [Guilherme
de Almeida, também poeta]. A sua colaboração 
nos seus concertos poderá ser muito interessan-
te, com a condição de não ser muito exclusivista 
nos autores recitados.

Se fosse eu não começaria nem talvez recitasse 
pelo seu autor preferido. Em todo o caso o que 
positivamente não faria, seria dar-lhe o gosto 
de o declamar nas minhas primeiras audições. 
Somente quando ele não imaginasse que iria 
ser lembrado é que, naturalmente, o incluiria 
num ou noutro programa espaçado. Se começar 
a aparecer em público a dizer os seus versos ele 
terá a vaidosa impressão de que só para isso é 
que se iniciou na vida artística. Há tantos poetas! 
e tantas poesias lindas!
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Não conheço o Francisto Pati, ou pelo menos 
não me recordo de o conhecer. É possível que, 
vendo-o, me lembre dele, mas com prazer a reco-
mendo ao Guilherme a quem tenho dado provas 
de admiração recitando-o sempre, tendo no meu 
repertório umas trinta poesias suas. Ele é que 
nunca me deu mais pequenina demonstração 
nem de simpatia nem de admiração. Admito sem 
nenhuma espécie de rancor que não as tenha por 
mim e tanto é verdade o que afirmo, que nunca 
o deixei de incluir nos meus programas apesar 
da minha convicção de que não sou para ele 
persona grata. Isso não é razão para que não a 
recomende, pois admito a possibilidade de estar 
equivocada. Eu admiro-o imensamente. Justo 
remeto o bilhetinho que, se levar em mão, pode 
entregar-lho com cumprimentos cordialíssimos. 
Ponha-me ao corrente do que for conseguindo.

E receba um abraço de sua

Margarida

Ainda, tratando-se de reciprocidades típicas do 
universo feminino, a declamadora Margarida 
Lopes de Almeida, numa outra carta, no seu teor 
discursivo ressalta a preocupação pela amiga 
Dina no reencontro com o seu poeta.
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Rio, 29 de março de 1940

22 horas

Minha Dina

Recebi há uma semana um amável telegrama seu 
que aguardava uns momentos de tranquilidade 
para ser agradecido e hoje, bem cedo, aquele 
que você me passou ontem à noitinha e em cujas 
palavras estão bem patentes sua alegria e seu 
receio. E também a revelação de sua vaidade 
feminina satisfeita.

Que palavras quer você que lhe diga?! Se lhe 
desse conselhos (não trema que não o farei...) 
e eles fossem de molde a incitá-la a evitar uma 
situação que já da primeira vez lhe trouxe tanto 
amargor, você, se ama, não me ouviria...

Não me lembro bem do que lhe escrevi quando 
do primeiro ato do seu drama, mas creio lhe ter 
dito que desse tempo ao tempo, não foi?

Nenhuma mulher verdadeiramente sincera 
adquire prática de lidar com os homens; essa, 
deixa-se sempre levar pelo coração.

O seu poeta voltou. Conhecendo a elevação do 
amor que você lhe dedicou, se o fez é porque a 
ama. E você?
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Em certa carta que me escreveu, mostrava-se 
bem consolada... mas eu não acreditei muito... 
não nas suas palavras que vi que eram sinceras, 
mas na veracidade do seu sentimento perante 
você mesma. Quantas vezes nos iludimos co-
nosco!

Escreva-me. Mesmo sem me contar nada eu sa-
berei se você está feliz. Lembra-se de quando me 
veio visitar uma manhã de cor-de-rosa com um 
chapéu de fitas, nos braços um ramo de flores? 
Não foi preciso que me contasse nada para que 
eu soubesse tudo! Você tem alma transparente. 

O seu telegrama não me surpreendeu; também 
não posso dizer-lhe que o esperasse.

Estará mesmo mudada? Tem certeza disso? eu 
não tenho...

Seja como for – seja feliz!

Um abraço da sua

Margarida

Entre as formas de burilar ainda mais o seu 
saber cultural, Dina buscou significativos meios 
de aproximação com a poetisa Cecília Meirelles. 
Sem dúvida, ela registrou nos rascunhos das 
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Carta a Cecília Meirelles (frente)



Carta a Cecília Meirelles (verso)



correspondências as dimensões da amizade, da 
cortesia, do ensinamento.

De outro modo, Cecília Meirelles mostrou-se em 
sua carta a equivalência entre os valores sociais, 
culturais cultivados por elas: aluna e mestra.

Prosseguindo nas suas missivas, Dina continua 
manifestando um grande apreço pela figura da 
poetisa.

Cecília Meirelles, além das cartas endereçadas à 
Dina, contou também com bilhetes para as suas 
reciprocidades.
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Resposta de Cecília Meirelles (frente)



Resposta de Cecília Meirelles (verso)



Nova carta a Cecília Meirelles



Bilhete de resposta de Cecília Meirelles



São Paulo, Agosto, 1942. Saudade e gratidão de Cecília 
Meirelles. A poetisa é a terceira, sentada, à esquerda. 
Dina Lisboa é a terceira, em pé, à direita



Capítulo III

A Escola de Arte Dramática de São 

Paulo – EAD: o Canteiro está Preparado, 

Esperando a Germinação

Dina soube que um dia Vera Janacopoulus estava 
realizando um concurso de canto:

Preparei correndo A canção da guitarra, cheguei 
atrasada, fora do prazo, mas acabei fazendo 
o concurso e tirando o primeiro lugar. Depois 
ainda fui aprender dança com Chinita Ullmann.

(...) Então, li no Estadão que a Escola de Arte 
Dramática estava promovendo testes para novos 
alunos. Prometia, entre outras vantagens, uma 
bolsa de estudos na Europa ao aluno que mais 
se distinguisse no curso.

Não tive dúvidas, telefonei para lá perguntando 
se uma poesia servia para o teste. Disseram que 
sim. Se respondessem que exigiriam uma cena, 
eu teria desistido...

Depois, quase morri de vergonha quando me 
perguntaram, no teste, que peça eu havia visto. 
Eu tinha visto apenas Deus lhe Pague, e assim 
mesmo há muito anos. E só. Somente bem mais 
tarde me lembrei que também vi o Jouvet.
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Logotipo da EAD



Fiz os testes, passei lindamente, fiz um curso 
brilhante, com prêmios e tudo, durante três anos 
puxados. Daí ao profissionalismo não foi fácil, 
mas cheguei lá.

Estudei na EAD de 1949 a 1951. Meus colegas de 
turmas foram: Benedicto Corsi, Geraldo Mateus, 
Luiz Geraldo (que deixou o teatro), Liana Duval 
(que está fazendo cinema), Maria Lucia (que 
também fez teatro e depois deixou).

Não entrei na Escola de Arte Dramática por amor 
ao teatro, entrei porque havia um prêmio para 
a Europa ao primeiro aluno e eu queria ganhar. 
Por isso me considero um produto autêntico da 
Escola. Eu declamava, dançava, cantava... Estudei 
com os melhores mestres nessas artes, mas me 
considerava irrealizada e sempre procurava mais 
alguma coisa; e encontrei no teatro: foi onde 
consegui realizar-me.

(...) Se não tiver tendência artística, jamais fará 
o curso na EAD, que é muito sério, realmente 
muito puxado e todo de sacrifício e dedicação. 
Em geral, 40 alunos que entram, apenas 4 ou 5, 
às vezes, um chega ao final.

A EAD não faz atores, há cursos de Direção, 
Dramaturgia, Cenografia, Crítica e outros. E, se 
o aluno não der prá nada disso, será pelo menos, 
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Dina e seus colegas da EAD. São Paulo, 6 de setembro  
de 1949



Escola de Are Dramática. Dina Lisboa, segunda à direita, 
em pé. São Paulo, 8 de outubro de 1949



um bom espectador, o que também é muito 
importante para o teatro.

O primeiro contato de Dina com a Escola de 
Arte Dramática, suas impressões foram descri-
tas numa carta à sua prima e amiga Philomena 
Turelli que estudava línguas clássicas na Univer-
sidade de São Paulo.

O jornal O Estado de S. Paulo acompanhou o 
desenvolvimento da Escola de Arte Dramática, 
bom como o crescimento dos seus alunos. O 
êxito de Dina, no 1º ano é destaque nas notícias 
sobre a EAD.

No segundo ano, em 1950, Dina, na qualidade de 
aluna, trabalhou na peça Lilion ou O Malandro,
de Ferenc Molnar. Tradução de Paulo Barrabás 
e José Formaneck. Cenário, figurino e direção 
de Alfredo Mesquita. Os cenários e vestimentas 
foram produzidos pelos próprios alunos da EAD 
e teve como primeira apresentação no Teatro 
Cultura Artística, em 19 de abril de 1950, no 
Pequeno Auditório.

Lilion ou O Malandro, de Ferenc Molnár

Lucila Curban e Dina Lisboa, ótimas tia 
Muskst, têm como atrizes, qualidades 

80



Carta a Philomena Turelli





Carta a Philomena Turelli



Notas sobre a EAD
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Notas sobre a EAD



diferentes e mesmo opostas. A primeira 
é direta, realística, simples. A segunda 
tem mais imaginação e mais gosto poé-
tico, recorreu por isso mesmo, com mais 
habilidades ao sentimento de nostalgia 
na cena de sedução de Lilion e deu mais 
profundidade psicológica à tentativa de 
reconciliação com Julia.

O Estado de S. Paulo, abril de 1950.

Os alunos do 2º ano da Escola de Arte Dramática, 
também em 1950, representaram a peça teatral 
O Casamento Forçado, de Molière, tradução de 
Esther Mesquita, música de Lulli e Mozart e sob 
a direção de Alfredo Mesquita.

No dia 13 de novembro de 1950, também foi 
apresentada no Teatro Brasileiro de Comédia 
– TBC. Quadrilha, pantomima em um ato de 
Alfredo Mesquita baseada na poesia do mesmo 
nome, de Carlos Drummond de Andrade.

O elenco era formado por:

Iracema Bastos Ribeiro: A Cantora

Henrique Becker: João, o aventuroso

Rosires Rodrigues: Teresa, a mística
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Aula de História do Teatro, com o professor Décio de 
Almeida Prado, com os alunos do 2o Ano da EAD. Dina 
está sentada à esquerda, junto à parede. 1950



Matérias sobre as montagens da EAD



Dina Lisboa, a quarta à direita, e o elenco da peça O
casamento forçado. T.B.C., 13 de novembro de 1950



Geraldo Mateos: Raymundo, o esportista

Dina Lisboa: Maria, a hesitante

Duílio De Fabricius: Joaquim, o romântico

Maria Lúcia: Lili, a indiferente

Benedito Corsi: J. Pinto Fernandes, que não tinha 
nada com a história

Nesse mesmo ano a Escola de Arte Dramática de 
São Paulo excursionando em Salvador (Bahia) é 
recebida pelo governador Octávio Mangabeira, 
no Palácio da Aclamação.

Ao concluir o 2º ano letivo, Dina pensou em 
deixar a EAD e expôs seus motivos ao diretor e 
professor, Alfredo Mesquita.

Certamente, foram passageiros os motivos que 
levaram Dina a abandonar a Escola de Arte 
Dramática, pois em meados do ano seguinte, 
numa carta endereçada ao amigo professor So-
ares Amora, mostrou-se firme, resoluta nos seus 
propósitos de levar adiante suas coisas de teatro.

Em 1951, como aluna do 3º ano, Dina também 
tem aulas com o mímico Marcel Marceau.
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Excursão a Salvador



O professor Marcel Marceau com os alunos terceiroanistas 
da Escola de Arte Dramática. Dina está em pé, no meio 
dos colegas. 1951



Nesse mesmo ano, trabalhou na peça Palavras
trocadas, de Alfredo Mesquita, também dirigida 
por ele. Teve como elenco:

Esposa: Dina Lisboa, Maria do Carmo Bauer, 
Cecília Carneiro

Criada: Rosires Rodrigues, Maria Magdalena 
Diogo, Maria José Campos Lima

Amiga: Moná Delacy, Sara Perissinoto

Marido: Duílio De Fabricius, Odilon Nogueira, 
Paulo Aloise, Francisco Cuoco

A primeira apresentação foi em 22 de outubro 
de 1951, no Teatro Brasileiro de Comédia – TBC.

Palavras Trocadas, de Alfredo Mesquita

Dina Lisboa, Mona Delacy e Duílio De 
Fabricius – todos os três merecem menção 
especial, principalmente a primeira, que 
representou como se fora uma comediante 
consumada.

Estado de São Paulo, 1951.

A peça Demorado Adeus, de Tennessee Williams, 
também foi encenada. A tradução e os efeitos 
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Dina em Palavras Trocadas



Em Palavras Trocadas com Monah Delacy, Odilon 
Nogueira e Celeste Jardi8m



Crítica de Palavras Trocadas



de luz foram de autoria de Sérgio Sampaio, a 
sonoplastia de Xandó Batista, dirigida por José 
Renato e no elenco:

Joe: Geraldo Mateos

Silva: Armando Paschoal

Mira: Moná Delacy

Mãe: Dina Lisboa / Lucila Curban

Bill: Eduardo Bueno

Carregadores: José Renato e Sérgio Hingst

A primeira apresentação foi em junho de 1951 na 
sede da EAD, no segundo andar do TBC. E a pri-
meira apresentação em teatro de arena no Brasil.

Floramy Pinheiro, ex-aluna afirmou que an-
teriormente a essa apresentação houve uma 
experiência em arena, um conto de Steinbeck, 
Noites sem lua, dirigida por Luiz Furquim e in-
terpretada por ela e Sérgio Hingst (EAD 48-68. 
Alfredo Mesquita, 1985, p. 124).

Demorado Adeus, de Tenneesse Williams

No teatro de Arena que tanto agradou 
e que teve por local o salão de festas do 
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Instituto Cultural Ítalo-brasileiro, na noite 
de sexta-feira da semana transata, pode-se 
observar o valor e destacada atuação de 
Armando Paschoal, Geraldo Mateos, Dina
Lisboa, Luiz Geraldo e Mona Delacy, sendo 
que Dina Lisboa impressionou vivamente 
a todos.

Alaor Malta Guimarães

Correio Popular. Campinas/SP
29 de julho de 1951

Nesse mesmo período, Dina participou em outras 
peças teatrais, como: O Inglês Maquinista, de 
Martins Pena e o Urso de Tchecov, que juntamen-
te como os anteriores foram muito elogiados 
pelas críticas de São Paulo, Paraná e Campinas.

O Urso, de Tchecov

Entre os alunos examinados desde se-
gunda-feira até quarta-feira, queremos 
salientar, por ordem da qualidade de 
interpretação, Dina Lisboa, que no papel 
de D. Clemência, em O Inglês Maquinista,
onde apenas dava a réplica, nos deu uma 
interpretação trabalhada em todas as mi-
núcias, compondo com sobriedade e graça 
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Crítica de Um Demorado Adeus



aquela personagem numa demonstração 
de equilíbrio e bom gosto, movimentando-
se e usando a voz e gestos com a mestria 
de uma profissional experimentada.

Seus dotes de boa comediante confirma-
ram-se plenamente no seu exame de Co-
média realizado quarta-feira, interpretando 
Popova de O Urso, de Tchecov, confirmando 
que as qualidades acima não eram frutos do 
acaso, mas resultado de longo e sério esfor-
ço, onde o talento, o trabalho e o estudo 
estiveram sempre presentes.

O Estado de São Paulo, dezembro de 
1951.

Os inúmeros rascunhos, os manuscritos conti-
dos em pastas selecionadas por Dina, como, 
por exemplo:  mostram 
também o êxito nos exames do curso de teatro, 
confirmando, portanto, o seu talento, o seu 
crescimento intelectual e a máxima seriedade 
no trato com a sua futura profissão.

– Obteve distinção em Comédia, em 1951 e 
plenamente contemplada com menção honrosa 
nos demais exames de Dramaturgia e Comédia 
durante o curso na EAD.
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Crítica de Um Demorado Adeus



Ronda



Matéria sobre Dina



Dina afirmou que:

Havia uma lenda a meu respeito na Escola. Di-
zem que eu brigava muito e me chamavam de 
complicada. Na verdade eu apenas queria saber. 
Era muito curiosa.

Por isso fazia muitas perguntas, queria saber 
tudo a respeito de um assunto.

O meu sistema de trabalho era: estudar tudo 
o que se relacionava com o objeto em foco. 
Confundiam o meu desejo de aprender com 
complicação.

Em 1952, como parte do elenco da Companhia da 
Escola de Arte Dramática de São Paulo, Dina inicia 
no profissionalismo teatral com as peças: Heffe-
mann, de Alfredo Mesquita; À Margem da Vida, de 
Tennesse William; Mr. Boble, de Georges Shehade 
e Pedacinho de Gente, de Dario Nicodemi.

Com personagens tão complexos, Dina, em 
À margem da vida, interpreta a personagem 
Amanda.

À Margem da Vida

Dina Lisboa no papel de Amanda Wingfield 
realiza um trabalho excelente. Todos os 
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Diploma da EAD



Matéria sobre Dina



Heffemann: ficha técnica



Críticas Heffemann



Críticas Heffemann



pequeninos estados de ânimo da persona-
gem, a atriz soube vivê-los com uma graça 
especial. É uma artista de real sensibilida-
de! Nota-se-lhe nos papéis que vive, uma 
busca incessante de composição, que não 
poderia atingir, não fosse ela uma artista, 
com estabilizações gratuitas.

Porém, como Amanda, seu esforço, tradu-
ziu-se em emoção e interpretativamente é 
a primeira figura da peça.

Orlando Marcucci, Jornal A Época, 15 de 
junho de 1952.

À Margem da Vida, de Tennesse William.

Dina Lisboa, talvez a melhor artista saída 
da Escola, esteve esplêndida, vivendo o 
difícil papel de Amanda.

Clóvis Garcia – O Cruzeiro, 1952.

Em primeiro lugar colocaremos Dina Lis-
boa, que consegue fundir em perfeita 
harmonia de estilo o aspecto grotesco e o 
dramático do papel.

Ruggero Jacobbi – Última Hora, 1952.
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Crítica à Margem da Vida



A atriz Dina Lisboa em À margem da vida, de Tennesse 
William, representando a personagem “Amanda”, 1952



À margem da vida, de Tennesse William, maio, 1952



Cenas de À margem da vida, de Tennesse William, maio, 
1952



Cenas de À margem da vida, de Tennesse William, maio, 
1952



Dina Lisboa deteve as honras da noite, 
num tipo completamente diverso daquele 
que lhe coube em Lilion. Os seus recursos 
de gestos e inflexões são muito vastos e 
ela os utiliza com bastante propriedade, 
dando-nos boas transições.

Waldemar de Oliveira. Jornal do 
Comércio, Recife, 1952

Dina Lisboa, por outro lado, sabe empregar 
o patético e o cômico com muita proprie-
dade, nunca forçando a nota das situações 
e com isso consegue atingir o nível exato 
da representação sem exageros, coisa que 
nós, latinos, não estamos acostumados.

Hermilo Borba Filho, Recife, 1952

Pedacinho de gente de Dario Nicodemi

Dina Lisboa, com apenas três ou quatro 
dias de ensaio, demonstrou mais uma 
vez que dentro em breve poderá figurar 
entre os maiorais do teatro paulista. Foi 
aplaudida em cena aberta... Dina Lisboa
foi elogiada por Bibi, que assistiu ontem a 
Pedacinho de gente. Bibi gostou de todos. 
Cumprimentou Vera Nunes, Liana Duval 
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e Dina Lisboa, cuja saída, no 3º ato, Bibi 
considerou notável.

Diário da Noite, 1952

O jornal Fanfulla, de grande circulação entre 
italianos e seus descendentes radicados em São 
Paulo (capital), também comentou sobre a peça 
Pedacinho de Gente, destacando a atuação de 
Dina Lisboa.

Lo stesso applauso spontaneo che, più 
avanti, accolce la furiosa uscita della ec-
cellente Dina Lisboa.

Il personnaggio di Franca presenta molte 
difficultà, ma la dinamica ex-declamatrice 
che recentemente trionfò durante i saggi 
finali della Escola de Teatro di Alfredo 
Mesquita, ha saputo vincerle facilmente 
pur a vendo imparato la parte in appena 
tre giorni.

Carlo Prina. Fanfulla. San Paolo, 1952.

E a Cia. Profissional dirigida por Alfredo Mesqui-
ta conseguiu valorizar de maneira significativa 
alguns alunos da Escola de Arte Dramática, entre 
eles, Dina Lisboa. O grupo teatral apresentou 
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Matéria sobre Pedacinho de Gente



Dina comemorando com os colegas a estréia da peça 
Pedacinho de Gente



a peça Seu Boble, do poeta libanês Georges 
Shehadé, em 20 de outubro de 1952, inaugu-
rando o Teatrinho da Escola, em sua sede, à Rua 
Maranhão, nº 491.

Tradução: Esther Mesquita

Música: Souza Castro

Dir. cena: José Renato

Exec., cen. e ilum.: Geraldo Mateos

Guarda-roupa: Odilon Nogueira

Acessórios: Armando Paschoal

Assist. dir.: Emílio Fontana

Cen., fig. e direção: Alfredo Mesquita

Elenco:

Arnoldo: Armando Pedro

Fifina: Celeste Jardim

Seu Boble: J. Henrique de Carli

Artur: Odilon Nogueira

O Ferreiro: Geraldo Mateos

Frederico: José Renato

O Carteiro: Francisco Arisa

Tia Alexandrina: Dina Lisboa
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Miguel: Eduardo Bueno

Corea: Floramy Pinheiro

Filigrana: Rosires Rodrigues

João: Jorge Ficher Jr.

Constantino: Armando Paschoal

Nicolau: Jorge Andrade

Modesto/Lucas: Celeste Jardim

Petróleo: Moná Delacy

Nifão: Durval de Souza

José Marco: Emílio Fontana

Alexandre: Eduardo Bueno

Soubisse: Durval de Souza

O Médico: Francisco Arisa

Comandante Crawl: Geraldo Mateos

Do amadorismo ao profissionalismo, Dina en-
frentou na Escola de Arte Dramática a dureza 
da rotina propedêutica, a severa disciplina, os 
desafios e a tenacidade em matéria de arte tea-
tral; continuava, porém, desejar aprender com 
muita força e aprender muito.

O desânimo passageiro de abandonar tudo, 
não destruiu o dom que possuía, sobrepujava a 
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Matéria sobre Seu Bob’Le



Matéria sobre Seu Bob’Le



tudo isso enfrentando com a máxima seriedade 
a sua futura profissão, a dedicação necessária e 
o desenvolvimento da carreira de atriz.

E, Dina, confirmou em plenitude o artigo jorna-
lístico abaixo: Vale a pena cursar a EAD?

Entretanto, chegou a hora que Dina sairia do 
melhor aparelhamento profissional, educativo, 
de elevado padrão cultural em matéria de tea-
tro que era a Escola de Arte Dramática de São 
Paulo, do querido Mestre Alfredo Mesquita e 
seu destacado corpo docente, disposta a fazer 
do palco do Teatro Brasileiro de Comédia – TBC, 
de Franco Zampari, a continuidade do teatro 
como arte e realização plena, enfim, o sentido 
de sua existência.
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Matéria sobre a EAD



Capítulo IV

Teatro Brasileiro de Comédia – TBC: 

A minha Casa

O saudoso TBC foi a minha casa!

1953 a 1965: as cortinas do TBC se abrem para 
Dina Lisboa. É o despertar da vida profissional 
da atriz que se afigura brilhante a fim de honrar 
com talento e vocação os espetáculos que ora 
se iniciam.

1953 – Temporadas Cênicas: O TBC mostrou duas 
peças teatrais: Uma mulher do outro mundo, de 
Noel Coward e Assim é se lhe parece, de Luigi 
Pirandello. E no Teatro Cultura Artística, da Cia. 
Delmiro Gonçalves, apresentou-se A Ilha das 
Cabras, de Ugo Betti.

Uma mulher do outro mundo, de Noel 
Coward

Quanto à interpretação, esteve o conjun-
to equilibradíssimo... Dina Lisboa muito 
equilibrada, com momentos esplêndidos.

O Tempo. Maria José.

137



Programa do TBC



Uma Mulher do Outro Mundo: ficha técnica



Uma Mulher do Outro Mundo: ensaio, com Célia Biar, 
Waldemar Wey, Marina Freire, Paulo Autran e DIna Lisboa



Dina Lisboa, uma excelente atriz que não 
se sabe por que não é mais bem aprovei-
tada, faz com classe um pequeno papel.

O Cruzeiro. Clóvis Garcia

E a peça Assim é se lhe parece, de Luigi Piran-
dello.

Assim é (se lhe parece)

Que poderemos dizer de um espetáculo 
como este?

(...) Da Sra. Dina Lisboa, só poderemos 
dizer que ela não é uma atriz, mas uma 
artista. Em cada papel que representa 
despe-se de sua personalidade de tal for-
ma, que cada vez que a vemos, achamos 
ser essa – a última – sua melhor criação. 
Nunca a vimos tão sóbria e discreta. Per-
cebendo o mínimo que exigia o seu papel 
na participação da peça, em vez de querer 
roubá-la (o que seria impossível), pôs os 
pingos nos is e os deixou ficar onde devia. 
Sumiu por assim dizer em sua personagem 
ou melhor, deixou que sua personagem 
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Assim é... Se lhe parece: ficha técnica



O elenco da peça Assim é... Se lhe parece. Dina é a 4a à 
direita. Fotógrafo Fredi Kleeman, 1953



O elenco da peça Assim é... Se lhe parece. Dina é a 4a à 
direita. Fotógrafo Fredi Kleeman, 1953



sumisse. E, fazendo isto, fez com que ele 
aparecesse ao máximo – Devido à sua 
humildade e discrição – própria somente 
de grandes artistas conseguiu uma vitória 
perante os outros.

Suplemento do Correio Paulistano. São 
Paulo, 27 de setembro de 1953, p. 13.

A Cia. Delmiro Gonçalves, no Teatro Cultura Ar-
tística, em seu pequeno auditório apresentou A
Ilha das Cabras, de Ugo Betti, uma obra prima 
do Teatro Moderno e no elenco contou com o 
métier e a força de Dina Lisboa.

O Suplemente do Correio Paulistano, de 29 de 
novembro de 1953, na página 13, no artigo Os 
melhores de 1953 nos palcos paulistas, coloca 
Dina Lisboa como a melhor coadjuvante feminina.

Num papel secundário em Assim é se lhe 
parece, Dina conseguiu mostrar toda a sua 
classe, além de sua interpretação em A Ilha 
das Cabras.

O mesmo jornal, no artigo intitulado O Teatro e 
o Cinema se reunem, página 13, Marcos Jourdan 
escreve:
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A Ilha das Cabras: ficha técnica

Matéria sobre A Ilha das Cabras





Atualmente, em São Paulo, as artes e os 
artistas estão cada vez mais de mãos dadas.

O rádio, o teatro, a televisão e o cinema 
cada vez mais solidificam os laços que os 
unem (...).

Este ano, porém, serviu para fazer notar 
três pessoas – para dar a três artistas um 
posto de destaque.

Vejamos: Tônia Carrero, Dina Lisboa e 
Mario Sergio. Os três, finalmente, tiveram 
neste ano, o reconhecimento, que desde 
lá muito lhes pertencia (...).

Dina Lisboa – Caso muito mais complicado.

Dina é uma atriz. Mas uma atriz nata.

Pessoa que está à espera apenas de uma 
coisa: que a contratem e lhe deem papéis.

Mas, papéis que signifiquem algo. Em Assim 
é se lhe parece já demonstrou o que será 
capaz de fazer. Contracenando num papel 
simples e modesto com o elenco permanen-
te do TBC, que já há cinco anos trabalha 
sob as melhores direções possíveis, mal 
tendo ela começado sua carreira, conseguiu 
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impor-se à sua qualidade, entre os melhores 
do espetáculo. E, com precisão, fazendo 
parecer bem menores certos grandes atores 
do elenco.

Mas, Dina, continua sozinha.

Em todo o meio teatral, corre que será 
contratada pelo TBC. De positivo nada.

Chamamos a atenção do Sr. Adolfo Celi 
para este caso, este senhor por quem temos 
a maior das admirações: – Qual a artista 
que tenha principiado e vencido como a 
senhora Dina Lisboa no TBC? Com as qua-
lidades e segurança e seu pouco tempo de 
teatro? Somente, creio, a primeira atriz do 
elenco permanente. E assim mesmo...

Em todo caso, este ano também lhe foi fe-
liz. Valeu para demonstrar do que é capaz, 
mas ainda merece mais (...).

Oscar Nimtzovitch em sua coluna no jornal 
Correio Paulistano, no dia 3 de janeiro de 1954, 
relata os bons espetáculos num ano que passou, 
dos Diretores e intérpretes mais os cenógrafos, 
opinando sobre fatos passados, citando os que se 
destacaram nas várias ocupações teatrais. Sobre 
a atuação das coadjuvantes femininas afirma:
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Não se pode negar a Dina Lisboa, o mereci-
do lugar de melhor coadjuvante feminina.
Interpretando com segurança e perfeição 
duas das mais difíceis peças da temporada 
cênica, A Ilha das Cabras e Assim é (se lhe 
parece), deu mostras de seu talento, enri-
queceu com seu valor as personagens que 
viria. Uma ótima atriz, realmente.

1955 – 2 de março! Estréia Santa Marta Fabril 
S.A., peça de Abílio Pereira de Almeida, monta-
da pelo TBC e começa a causar grande êxito e 
grande discussão em São Paulo.

A peça Santa Marta Fabril S.A. recebe críticas de 
Nicanor Miranda.

Coube, também, ao governador do Estado de 
São Paulo, Sr. Jânio Quadros opinar sobre as 
críticas à peça Santa Marta Fabril S.A.

Dina conta que quando foi representada Santa
Marta Fabril S.A. no Rio de Janeiro, ela era a 
ilustre desconhecida no Rio.

Não tinha um amigo, um conhecido. Pois, 
quando, erguendo a bengala, disse a frase: 
E trate de rapar essa barba, o público veio 
abaixo, muitas palmas... muitas palmas.
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Santa Marta Fabril S.A.: ficha técnica



Santa Marta Fabril S.A.: fotos de cena





Santa Marta Fabril S.A.: 
crítica





Santa Marta Fabril 
S.A.: resposta

 do autor



Depois, no agradecimento, os cariocas gri-
tavam: – Dona Marta, vovó, Dina!

– Foi uma coisa inesquecível! Quando 
avancei, novamente uma tempestade de 
aplausos.

E Dina brinca sorrindo:

– Já posso morrer tranquila, depois desse 
momento.

A Gazeta, 17 de dezembro de 1958.

A autoritária Dona Marta, cada dia mais se 
impõe na cena paulista, mormente graças 
à sua dicção exemplarmente clara e às suas 
inflexões sempre justas.

Correio Paulistano. Carlo Prima, 1955.

1956!

Augurando, assim, uma bela trajetória, a car-
reira de Dina Lisboa vai-se projetando no TBC, 
cuja companhia de teatro buscava cada vez mais 
qualidade em todos os seus espetáculos.

E, nesse mesmo ano, com a estréia de Gata em 
teto de zinco quente, de Tennessee Willians, em 
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Depoimento de Jânio Quadros

Dina em Santa Marta Fabril S.A.





Gata em Teto de Zinco Quente: ficha técnica





Dina em Santa Marta Fabril S.A.



São Paulo, o TBC, atinge 4.655 representações 
dadas pelo elenco permanente e 360 espetáculos 
de companhias convidadas, incluindo recitais de 
poesia, canto e pantomimas.

1957 – 1958: do ressentimento aos prêmios

E a atriz Dina Lisboa... um valor que se afirma de 
espetáculo para espetáculo, disse Carlo Prima, 
crítico teatral.

Embora os ventos resultantes de público e de 
crítica estivessem soprando a seu favor, Dina 
apresentou em 1957 pontos sensíveis da sua 
carreira artística, como um pedido de demissão 
aos dirigentes do TBC, motivado por um ajuste 
de contas referente a uma rescisão de contrato 
trabalhista.

Diante das profundas queixas, o senhor Francisco 
Zampari desconsiderou tal pedido, admitindo 
que ela registrou o fato num momento de ner-
vosismo e irreflexão, afirmando, sobretudo, a 
grande estima e admiração que sempre teve 
por ela.

Suplantaram-se os ressentimentos e as mágoas, 
como que num processo de amadurecimento 
afetivo, culminando com o êxito da sua apre-
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A Rainha e os Rebeldes: ficha técnica





Dina e o governador Jânio Quadros



O prêmio Governador do Estado de São Paulo



sentação na peça A rainha e os rebeldes, de 
Ugo Betti.

Iniciando o ano de 1958, Dina participou, no 
Pequeno Teatro de Comédia, na Cia. Antunes 
Filho, apresentando a peça O Diário de Anne 
Frank. Gostou muito do novo elenco, gente 
muito simpática, muito honesta, bons colegas.

Depois desse espetáculo, Dina voltou para o 
TBC, encenando Pedreira das Almas, de Jorge 
Andrade, o qual fez questão de seu trabalho, 
representando a personagem Dona Urbana.

Ao encenar Dona Urbana, Dina afirmou que:

Houve um crítico que, embora tivesse gostado do 
meu papel, preferia que eu não tivesse insistido, 
numa nota de antipatia. Sempre tive momentos 
de dúvida nos personagens que interpretei, até 
hoje. Mas, em Dona Urbana, não. Ela é assim 
por que é! Ela não se afasta do seu cantinho e 
não se preocupa em ser simpática. É o que a sua 
linha manda que ela seja.

Pedreira das Almas é o meu trabalho mais com-
pleto, mais realizado até agora.

– Pedreira é um marco na minha vida. Porque eu 
me anulei, porque despersonalizei para atender 
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“À Dina, com todo carinho do repórter e fã, Paulo de 
Tarso”. São Paulo, 1958



Pedreira das Almas: ficha técnica





Dina Lisboa como “Urbana” e Sérgio Brito como Padre 
Gonçalo – Pedreira das Almas, 1958



a tudo o que DAversa e Jorge Andrade quiseram. 
Até agora, porém, acho que nenhum dos papéis 
que me foram dados eram papéis para mim. Eu 
quero uma coisa mais lírica, mais clássica.

O resultado das apresentações foi o melhor 
possível, tanto que o jornal A Gazeta registrou 
o sucesso de Dina nessa temporada.

Dina Lisboa é considerada a melhor atriz co-
adjuvante central do Brasil todo. Vem agora 
mesmo receber o Prêmio Sacy, pelo seu 
desempenho em A Rainha e os Rebeldes.
E com esse mesmo papel venceu também 
o Prêmio Governador do Estado. A sua ex-
traordinária naturalidade nos papéis, talvez 
seja recebida como coisa que já se esperava, 
coisa que ela consegue quase sem esforço. 
Nós sabemos, no entanto, que não é assim. 
Cada papel é estudado por Dina Lisboa com 
dedicação e cuidados extremos.

– Meu sistema de trabalho é este, explica-nos 
a atriz. Quando recebo a notícia de que repre-
sentaremos uma peça, procuro recolher todo 
o material possível sobre o autor. Leio sobre 
ele e sobre a peça, sobre os seus personagens, 
e tudo que encontro. Estudo conscienciosa-
mente. É assim que eu me preparo.
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Carta a Alfredo Mesquita



Carta aos críticos



Carta aos amigos do Clube Piratininga





Carta recebida de Gilberto Deserti, correspondente do 
Times



No auge da sua emoção, Dina agradece o prê-
mio Sacy, pelo êxito da sua representação em A
rainha e os Rebeldes, de Ugo Betti.

Outras pessoas ligadas à classe teatral merecem, 
também, o seu agradecimento.

Seus amigos do Clube Piratininga prestam-lhe 
sinceras homenagens e têm dela os sinceros 
agradecimentos.

Gilberto Deserti, correspondente do Times,
também elogia o trabalho da atriz Dina Lisboa.

1959 – 1960:

No dia 11 de março de 1959, Dina estreia no TBC 
a peça A Senhoria, de Jacques Audiberti.

Em 1960, Dina participou em O Anjo de Pedra,
de Tennessee Williams.

1962: YERMA E O PRÊMIO GOVERNADOR DO 
ESTADO À ATRIZ DINA LISBOA

A partir de 31 de março de 1962, o TBC iniciou 
a apresentação da peça Yerma, de Federico 
García Lorca.
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Cartaz de A Senhoria



Dina Lisboa e Francisco Cuoco em A Senhoria. T.B.C.. 1959



Anjo de Pedra: ficha técnica



O sucesso da atriz Dina Lisboa ao receber o prê-
mio de melhor Coadjuvante Feminino em Yerma
parecia normal, pois tudo isso continuava sendo 
resultado de muito trabalho, muita persistência 
e o carinho do público nas apresentações.

1963:

A dramaturgia de Jorge Andrade, com os textos 
nacionais, representou um grande avanço para a 
segunda fase do TBC. A peça Os Ossos do Barão,
retrata um universo de uma aristocracia paulista, 
cafeicultora, decadente. A peça permaneceu no TBC 
por mais de um ano e apesar de o teatro ter quase 
sucumbido ao fogo, suas matinês ficaram lotadas.

1964:

O crítico Mattos Pacheco afirma que: 

o TBC vencendo mais uma crise, inaugurou 
mais uma etapa de sua existência, encenan-
do uma comédia policial sem pretensões: 
Gog e Magog, em três atos, de Roger Mac 
Dougall e Ted Allan, que Alberto DAver-
sa dirigiu. É um texto interessante, bem 
urdido e que, principalmente, possibilita 
brilhante interpretação do protagonista, 
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Yerma: ficha técnica





Dina Lisboa (sentada) e Cleyde Yáconis (em pé) Yerma,
TBC, 1962



O prêmio Governador do Estado de São Paulo



Rascunho de entrevista



em papel duplo, que exige um grande 
ator. Sérgio Cardoso foi o escolhido para 
ser Gog e Magog, no Brasil.

O texto é bom pelo que pretende ser, ape-
nas uma comédia. E o espetáculo tem Sérgio 
Cardoso e Dina Lisboa, em atuações que 
merecem os vivos aplausos com que têm 
sido saudados pelo público, todas as noites.

Sobre a atriz Dina Lisboa, Décio de Almeida 
Prado, crítico teatral, disse:

Dina Lisboa foi aplaudidíssima – e com 
razão. A personagem que lhe coube é 
bastante convencional, não constituindo 
propriamente novidade no seu repertó-
rio, mas ela a interpreta com muita graça, 
apurando e aperfeiçoando os seus desem-
penhos anteriores do mesmo gênero.

O Estado de São Paulo. Teatro. 1964

1965:

O jornal A Gazeta, no dia 6 de julho de 1965, 
noticiou a peça Esses Fantasmas, de Edoardo 
De Filippo e o autor da notícia, Oliveira Ribeiro 
Neto, ao retratar o elenco, destaca também a 
atriz Dina Lisboa.
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Os Ossos do Barão: ficha técnica



Dia em Os Ossos do Barão



Dia em Os Ossos do Barão





Gog e Magog: ficha técnica



Esses Fantasmas: critica





Capítulo V

Pequeno Teatro de Comédia no Teatro 

Maria Della Costa

1958: o DIÁRIO DE ANNE FRANK, DE GOODRICH 
E HACKETT

Convidada pelo Pequeno Teatro de Comédia,
confiaram à atriz Dina Lisboa o papel de Senho-
ra Van Daan, em O Diário de Anne Frank, cuja 
estreia ocorreu em abril de 1958.

1960 – 1961: as feiticeiras de salém, de arthur 
miller.

Como podem produzir loucuras coletivas, capa-
zes de cegar totalmente uma comunidade? Ao 
explicar esse fenômeno, ao desmontar peça por 
peça do mecanismo desse absurdo exemplo de 
loucura coletiva que foi o processo das Feiticeiras 
de Salém, Arthur Miller ajuda-nos a evitar sua 
repetição. E Dina representou Rebecca Nurse, 
uma velha de 72 anos, mulher de Francis Nurse, 
um desses homens a quem por todos os títulos, 
gregos e troianos acatam.

A peça estreou em 11 de outubro de 1960.
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O Diário de Anne Frank: ficha técnica



A atriz Dalia Palma encena a figura de Anne Frank. O
Diário de Anne Frank. Pequeno Teatro de Comédia, 1958



As Feiticeiras de Salem: ficha técnica





As Feiticeiras de Salem: as esposas



1961: O BEZERRO DE OURO, DE ABÍLIO PEREIRA 
DE ALMEIDA, NO TEATRO LEOPOLDO FRÓES.

Certamente, houve um incidente ameaçando a 
estreia da peça O Bezerro de Ouro. Uma situação 
que pareceu constrangedora para a atriz Dina 
Lisboa, que acima da sensibilidade, da emocio-
nalidade, do modelo de equilíbrio, da sensatez, 
da racionalidade... atributos pertinentes a uma 
atriz; ela deixa registrado numa entrevista, a 
solidariedade, o seu posicionamento em defesa 
do seu grupo no teatro.

As declarações emitidas em vários momentos 
da vida de Dina mostraram o quanto era além 
da atriz, uma mulher combativa, que tomava 
posições e as defendia, custando-lhe, às vezes, 
inimizades pessoais.

Reportagem sobre Bezerro de Ouro

– Vocês vão mesmo levar o Bezerro de Ouro?

– Vamos. É agora um compromisso de honra para 
nós, do elenco. O Pequeno Teatro de Comédia, 
por motivos já bastante divulgados, desistiu da 
montagem. Digamos que com essa desistência 
os interessados em que a peça não fosse levada, 
tenham alcançado um certo triunfo. Mas o que 
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O Bezerro de Ouro: ficha técnica



eles não sabem é que nós, atores e intelectuais, 
somos uma cabeça de medusa: quanto mais se 
corta, mais aumenta.

– Mas, a peça é muito forte?

– De maneira alguma. Creio mesmo ser uma das 
mais leves sátiras do Abílio.

Ele é que arrasou a família paulista de 400 aos, 
em Santa Marta Fabril; que já desmascarou a 
sociedade paulista, criticou a burguesia paulista 
em Alô... 36... em Moeda Corrente do País.

Todos se lembram de Santa Marta Fabril, da Rua 
São Luís, de Alô... 36... de Em Moeda Corrente 
do País e outras peças de Abílio...

Nessa peça ele esculhamba, para usar de expres-
são bem popular, arrasa, desmascara, ataca sem 
piedade a família e a sociedade paulista.

No Bezerro de Ouro, ele critica, satiriza, e base-
ado em fatos públicos, a futilidade dos costumes 
e atitudes de magnatas industriais que vieram 
ao Brasil como imigrantes e, ao mesmo tempo, 
dignifica essa família.

Como se poderá ver pelo comportamento e pelas 
palavras da Nonna que é a personagem que eu 
representarei.
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O Abílio é hoje um autor de tanta popularidade, 
que até deveria ser motivo de vaidade ser visado 
por ele nas suas peças.

Para quem se sentir atingido e não gostar existe 
os trâmites legais para o acerto de contas.

O Bezerro de Ouro, por exemplo, que já nasceu 
tão popular mesmo antes de ser estreado, che-
gou ao conhecimento de certos encarapuçados 
que desejaram ver a peça e o fizeram, achando 
até muita graça. Pensaram que fosse outra coisa,
diz que eles disseram. E, no entanto, cometeram 
a barbaridade de mandar capangas espancarem, 
num gesto de covardia e fraqueza.

Quem mandou fazer isso, nós o sabemos, tem 
tanto ouro que pode até comprar consciências. 
E diante disso, eu concluo que é só ouro que 
eles têm. Porque se tivessem dignidade humana 
usariam a palavra, que é a nossa única arma, para 
uma luta digna e igual.

Você, desculpe se me excedi, mas isso que falei 
precisava ser dito, assim francamente e sem ódio. 
E, também, porque se a moda pega, minha filha, 
estamos perdidos.

Eu que sempre fugi às entrevistas, não pude dei-
xar de comparecer a esta, não só por pertencer 
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ao elenco e como solidariedade ao colega atin-
gido, como para deixar bem patente o protesto 
contra o boicote à mão armada da liberdade de 
expressão.

Dina Lisboa
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Capítulo VI

Cia. Brasileira de Comédia

1959:

O Teatro Cultura Artística encenou nesse ano, 
pela Cia. Brasileira de Comédia, a peça A Folha 
de Parreira, de Jean Bernard Luc e Mulheres do 
Crepúsculo, de Sylvia Rayman, que tiveram nos 
seus respectivos elencos a participação de Dina 
Lisboa.

1960:

A Cia. Brasileira de Comédia apresenta, no 
Teatro Federação, a peça Exercício Para Cinco 
Dedos, de Peter Shaffer, a qual manteve grande 
sucesso em Londres e Nova York nesse tempo e 
aqui, Dina fez parte do elenco.
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Mulheres do Crepúsculo: ficha técnica



Exercício para Cinco Dedos: ficha técnica
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Dina em Exercício para Cinco Dedos



Capítulo VII

Teatro de Arena: DINA: a Força do Talento 

em Os Fuzis da Senhora Carrar

Em comemoração ao 10º aniversário, o Teatro 
de Arena de São Paulo, realizou, no dia 23 de 
fevereiro de 1962, a estreia da peça Os Fuzis da 
Sra. Carrar, de Bertold Brecht. Dina Lisboa foi a 
atriz convidada para representar a personagem 
Teresa Carrar.
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Os Fuzis da Sra. Carrar: anúncio





Os Fuzis da Sra. Carrar: ficha técnica



Carta de Antônio Abujamra



Matéria sobre Os Fuzis da Sra. Carrar



Dina Lisboa como “Teresa Carrar”



Lima Duarte como Pedro Jáqueros e Dina Lisboa, a Teresa 
Carrar



Lima Duarte, Dina Lisboa e Paulo José na peça Os Fuzis da 
Sra. Carrar



Matéria sobre Os Fuzis da Sra. Carrar



Mais uma vez Dina tinha consciência de sua importância 
no papel que exercia. É a mesma Dina Lisboa que diz, 
quando lhe perguntaram: Você se sente realizada?...





Capítulo VIII

Cia. Ruth Escobar: um Elenco de Primeira 

Grandeza

Um ano antes de participar na Cia. Ruth Escobar, 
Dina atuou no Teatro SAJE (Sociedade Auxílio à 
Juventude Estudantil), em 1965, na peça Calígu-
la, de Albert Camus, como Cesônia.

Em 21 de março de 1966, após vários meses de 
ensaio, estreou, no Teatro Ruth Escobar, a peça 
As Fúrias, do poeta espanhol Rafael Alberti.

É a primeira vez que o conterrâneo de 
García Lorca é representado no Brasil.

Talvez poucos empresários tivessem co-
ragem de encenar um texto tão violento, 
como As Fúrias. Isso não foi o que aconteceu 
com a atriz e empresária Ruth Escobar, e o 
diretor Antonio Abujamra. Para interpretá-
lo foi contratado um elenco de primeira 
grandeza: Cleyde Yaconis, vivendo Gorgo, o 
personagem central, além de Ruth Escobar, 
Riva Nimitz, Dina Lisboa, Maria Isabel de 
Lisandra, Stênio Garcia e outros.

Diário da Noite, 21 de março de 1966. 
3º Caderno, p.7.
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Dois anos após o sucesso de As Fúrias, no mes-
mo teatro, em 5 de janeiro de 1968, encena a 
peça Lisístrata, de Aristófanes e coube à atriz 
Dina Lisboa representar o papel da personagem 
Cleonice.
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As Fúrias: ficha técnica



Calígula: ficha técnica





As Fúrias: matéria de jornal



As Fúrias: Stênio Garcia e Dina



Lisístrata: ficha técnica



Lisístrata: Dina, entre Izabel Cristina e Ruth Escobar



Lisístrata: elenco completo



Capítulo IX

Cia. Maria Della Costa: Um Ninho 

Acolhedor dos Novos Atores

Tudo no Jardim, peça de Edward Albee, que 

a Companhia de Sandro e Maria Della Costa 

apresentou em 1968, na capital – São Paulo sob 

a direção de Flávio Rangel, é a penúltima das 

peças do autor.

Seus personagens inspiram angústia, terror, pie-

dade e, às vezes, hilaridade. O diálogo é franco. 

É nesse universo de situações fantásticas que a 

atriz Dina Lisboa compartilha com todo o elenco.

No ano seguinte, a Companhia de Sandro e Ma-

ria Della Costa percorreu o País com um elenco 

acrescido de novos atores. Dina permanecia na 

Companhia, nessa tournée.
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Tudo no Jardim: ficha técnica



Tudo no Jardim: As atrizes Maria Della Costa e Dina Lisboa. 
Dina Lisboa (sentada): Tudo no Jardim. São Paulo, 1968



Tudo no Jardim: ficha técnica da tourneé



Tudo no Jardim: Dina Lisboa e Maria Della Costa em Tudo 
no Jardim, cartaz do TMDC. “O Estado de S. Paulo”, 
08/03/1969





Capítulo X

Grupo Teatral de Comédia – GTC: um 

Trabalho com Sucesso em A Ratoeira

O Grupo Teatral de Comédia – GTC apresentou 
a peça A Ratoeira, de Agatha Christie, no Tea-
tro Gazeta, no período de 28 de abril de 1971 
a fevereiro de 1972. Dina Lisboa representou a 
personagem Sra. Boyle. Dina viveu um papel que 
parece ter sido escrito para ela.
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A Ratoeira: ficha técnica



Matéria sobre A Ratoeira





Capítulo XI

Cia. Nydia Lícia – Sérgio Cardoso: a 

Homenagem pelo IV Centenário da Cidade 

de São Paulo

Raul Guastini, produtor, representando a colônia 
italiana, por intermédio de um grande espetácu-
lo, homenageou a cidade de São Paulo, pelo seu 
IV Centenário, em 1954. Para o evento, escolheu 
a peça A Filha de Iório, de Gabrielli D’Annunzio, 
por ser a maior obra de poesia trágica da língua 
italiana e também pelo primeiro cinquentenário 
da criação da peça, em 1904, em Milão.

A Filha de Iório, de Gabrielli D’Annunzio

A grande interpretação da noite foi devida 
a Dina Lisboa, em especial, no 3º ato, em 
que essa artista, já reconhecida como uma 
de nossas boas intérpretes, atinge um ní-
vel excelente, talvez a única inteiramente 
integrada no senso trágico da peça.

O Cruzeiro – Clóvis Garcia

A surpresa foi a interpretação de Dina 
Lisboa, como Cândida Della Leonessam, 
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A Filha de Iório: ficha técnica



A Filha de Iório: crítica



Sérgio Cardoso e Dina Lisboa em A Filha de Iório



sobretudo no 3º ato. Que ela é boa atriz 
todos sabem. Assim mesmo, atingiu um 
nível interpretativo mais alto ainda do que 
esperávamos. Roubou o 3º ato.

Diário da Noite – 9/9/1954.

Dina teve um trabalho excelente, auxiliado 
por uma voz clara e bonita e uma dicção 
perfeita.

O Tempo. Maria José. 5/9/1954.

Além dos elogios recebidos pelos críticos de 
teatro, Dina foi escolhida também entre Os 
Melhores da Semana, a melhor atriz do elenco 
de A Filha de Iório.

Nesse mesmo ano, a Cia Nydia Lícia – Sérgio Car-
doso, no Teatro Leopoldo Fróes, estreou a peça 
Sinhá Moça Chorou, de Ernani Fornari.

Até o momento, a maior oportunidade para a 
atriz Dina Lisboa foi o papel de Cândida Della 
Leonessa, em A Filha de Iório, quando superou 
todas as expectativas. Como Santa, em Sinhá 
Moça Chorou, terá ensejo de demonstrar nova-
mente toda a pujança do seu talento.
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Dina eleita uma dos Melhores da Semana



Sinhá Moça Chorou: ficha técnica



Sinhá Moça Chorou: crítica



Sinhá Moça Chorou: foto de cena



Sinhá Moça Chorou: crítica



Sinhá Moça Chorou: foto promocional





Capítulo XII

A Televisão e os Trabalhos de Dina Lisboa 

em suas Novelas

Sobre sua entrada nas novelas da televisão, Dina 
comentou:

No início da televisão, ela contava com seus 
atores, que não eram os de teatro.

Mas, depois, quando compreenderam que com a 
nossa colaboração seria mais eficiente, resolveu 
nos empregar e, assim, eu também fui incluída.

Quanto a fazer teatro ou televisão, as técnicas 
são tão diferentes, que não se pode comparar, 
nem dizer se é melhor ou pior, mais fácil ou 
mais difícil.

No teatro, o ator tem de se dar por inteiro, 
corpo e alma, representando como se estivesse 
diante de uma lente de aumento. Na televisão 
é o inverso: o ator dá o corpo e a câmera, como 
que reproduz a alma tal é a sua capacidade re-
ceptora. Ela capta o próprio pensamento.

Por isso, o ator tem que ser muito comedido nos 
seus gestos, movimentação, postura, mímica 
facial, senão empastela tudo.
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Há artistas que trabalham em teatro e televisão 
ao mesmo tempo, uma coisa não atrapalha a ou-
tra, propriamente. Emocional ou tecnicamente, 
o ator se desliga com facilidade, dos personagens 
de que está representando. Só que é muito can-
sativo, pela preocupação e correria de se chegar 
em tempo ao teatro. Tive esta experiência e não 
apreciei. É uma loucura proceder assim, enquan-
to não houver um horário certo para o trabalho 
na televisão.

Com exceção da TV Gazeta, trabalhei em todos 
os canais, mas na Tupi – Canal 4 foi meu estágio 
mais longo; atuei nas novelas:

1964: Os Fuzis da Senhora Carrar – Teleteatro

1967: As novelas: Yoshico, Estrelas no Chão, Éra-
mos Seis, O Pequeno Lord, A Ponte de Waterloo

1967: Teatro do Terror

1969 – 1970: Nino, o Italianinho

1971 – 1972: A Fábrica

1972 – 1973: Victória Bonelli

1973: É Proibido Pisar na Grama – Teleteatro

1975: Meu Rico Português

1976: Os Apóstolos de Judas
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No Canal 5 – antiga Televisão Paulista, trabalhei 
em: Rebeca – Teleteatro, na inauguração do 
canal e na novela O Santo Mestiço.

No Canal 7, em Somos Todos Irmãos.

No Canal 9, participei das novelas: As Minas de 
Prata e o Grande Segredo e nos teleteatros: A
Mãe e Santa Marta Fabril.

No Canal 13, trabalhei na novela Ricardinho e 
no teleteatro A Mãe.

Embora avessa às entrevistas, como que num 
deslize, positivo, é claro, Dina foi surpreendida 
por um repórter que obteve dela passagens 
importantes na televisão:

Engraçado, hoje, por coincidência, lá nos es-
túdios da televisão, eu estive na berlinda e 
concluíram que se eu não existisse, deveria ser 
inventada com urgência. Qualificaram-me sui 
generis. Você vê? Je suis ça. Um misto de ima-
gens simples que me fazem complicada. Dará pra 
entender? Mas eu falei, hein? E tenho pavor de 
microfone (imagine se não tivesse). E, também, 
fujo das entrevistas. Você me pegou direitinho.

Pois bem, Dona Dulce é uma experiência nova 
pra mim. O oposto de todas as mulheres que 
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tenho interpretado. Humilde, cheia de fé, mo-
desta, pobre, tímida, ela é, na novela – A Mãe
– O amor coração. Ama, adora a filha ingrata e 
má, em quem não vê nenhum defeito.

Não é um papel grande, mas sim um grande 
papel, que requer do intérprete, força incomum 
para despir-se de toda e qualquer sofisticação, 
a fim de atingir com autenticidade, a beleza da 
simplicidade do personagem.

Também não é um papel secundário, como já 
se ouviu dizer. Aliás, nesta novela não há papel 
secundário. É tal a força intrínseca de cada per-
sonagem, que faz de cada ator um... solista, por 
assim dizer. Pra mim, Apóstolos de Judas é uma 
explosão de amor em todos os seus tons, mani-
festado por uma espécie de orquestra, em que 
cada personagem o executa na sua totalidade; 
como por exemplo:

Amor Possessivo (Fátima da Conceição)

Amor Pureza (Judas)

Amor Dedicação (Berenice) Renúncia

Amor Compreensão (Sr. Tomé)

Amor Egoísta (Evelyn)

260



Amor Frustrado (Cristiano)

Amor Coração (Dona Dulce); a própria, na sua 
autolatria, Marina, que deixa de ser amor e 
assim por diante, o que faz a novela original, 
atualíssima e tão do agrado de todos. E para 
isso, louve-se o valor e a dedicação dos colegas 
e de toda equipe, que sob a batuta do Mestre
Vietri – maestro e poeta – dão ao máximo de 
si, para que o êxito seja total.

A telenovela Rebeca, apresentada no Canal 5, 
por ocasião da inauguração desse canal, teve a 
participação da atriz Dina Lisboa, que também 
foi notícia de jornal.

Mais notinhas: Fernando de Barros está 
fazendo as últimas cenas de Appassionata,
no Teatro Municipal.

Dina Lisboa abafou em Rebeca, que Ru-
ggero Jacobbi dirigiu na TV, com Maria 
Della Costa.

Sandro e Maria Della Costa apresentaram 
anteontem, na Tupi, Rebeca, sob a direção 
de Ruggero Jacobbi. Leo Villar, Xandó 
Batista, Rubens Costa, Dina Lisboa e Ho-
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nório Martins completaram o elenco. Dina 
Lisboa, fazendo a ama, foi a que mais se 
sobressaiu.

Por Manoel Carlos

Na novela Santo Mestiço, da TV Globo, Dina tra-
balhou com Sérgio Cardoso, o amigo, o colega 
e o grande ator da sua admiração.

Como atriz, Dina Lisboa trabalhou sob a direção 
dos melhores diretores, mas confessa, nas nove-
las de Geraldo Vietri, O Mestre, como o chama-
va e sob a sua direção é que teve suas maiores 
oportunidades, como em A Fábrica, Meu Rico 
Português, Vitória Bonelli e Nino, o Italianinho.

Quanto a sua participação em Vitória Bonelli,
Dina, assim se expressa:

Na novela Vitória Bonelli sou Esmeralda. 
Minha adorada Esmeralda! Tão simples, 
tão pura, tão gente! Nascida da capacida-
de de um gênio, Esmeralda só podia ser 
grande demais – desafio – para qualquer 
atriz. Fui contemplada. Aceitei o desafio. 
Feia de doer, velha, machucada pelos de-
senganos. Esmeralda, que poderia ser toda 
fel, tristeza e amargura, se agiganta em 
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Matéria sobre O Santo Mestiço
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Vitória Bonelli: matéria sobre a novela
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Vitória Bonelli: matéria sobre a novela



beleza interior, com sua espontaneidade, 
sua jovialidade quase infantil, sua alegria, 
seu bom humor, alertando-nos para a sabe-
doria do savoir-vivre. Se o mundo estivesse 
cheio de Esmeralda, por certo, tudo seria 
menos violento e agressivo. Entendê-la é 
fácil. Vivê-la... faço o possível...

Em Nino, o Italianinho, fez o papel de Virgínia,
uma grã-fina, com um elenco fantástico: Aracy 
Balabanian, Juca de Oliveira, Wilson Fragoso, 
Paulo Figueiredo, Tony Ramos, Bibi Vogel, Mar-
cos Plonka, Olivia Camargo, Etty Fraser, Myrian 
Muniz, Chico Martins, Annamaria Dias, Dennis 
Carvalho.

A novela foi um sucesso. Durou mais de um ano 
e percorreu também vários lugares do Brasil.

A passagem de Dina Lisboa pelo teatro, cinema 
e televisão produziu marcas profundas na sua 
sensibilidade de atriz. Os problemas, as ocorrên-
cias indesejáveis do cotidiano artístico, possibi-
litaram interagir, mais que no plano de sentir. 
Dina expôs as verdades humanas por meio das 
produções artísticas, e, justamente, a franqueza 
que tem poder de encantar, de atrair e mesmo 
de perturbar, e isso ela os registrava também 
em cartas.
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Cartaz de Nino, o Italianinho



Foto do elenco de Nino, o Italianinho



Carta a Antunes Filho



Carta à Folha de S. Paulo

Carta a Antunes Filho







Capítulo XIII

O Cinema: Como Arte, Como Indústria e 

Como Divertimento

Dina sabia, finalmente, do seu real valor; traba-
lhara para conquistar a posição que ocupava; 
tinha conquistado o seu espaço, reconhecida 
pelo mundo artístico, pelo público e também o 
buscou como referência na arte cinematográfica.

A respeito do cinema, Dina afirmou:

Encaro o cinema sob três aspectos: como arte, 
como indústria e como divertimento. Como arte: 
visando mais a arte coletiva, a arte de colabo-
ração entre técnicos e atores. Se soubessem o 
que é fazer um filme! Se a paciência fosse arte, 
eu diria que o cinema é a arte da paciência. É a 
primeira condição para se realizar um filme. O 
cinema tem que ser uma indústria, porque o que 
se despende para fazer um filme, só mesmo os 
produtores é que sabem. O divertimento, numa 
filmagem é o que menos existe, em todo caso, 
não deixa de estar presente. Há sempre do que 
se achar graça numa filmagem, mesmo que se 
esteja quase morta de cansaço.

O que mais me impressiona é como se faz cine-
ma. É incrível a diferença do que se faz com o 
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que se vê depois. A técnica cinematográfica é 
uma coisa assombrosa.

Acredito no cinema nacional. Da maneira como 
se vai encaminhando e evoluindo, dentro em 
pouco será uma das grandes indústrias do Brasil. 
O público já compreende o nosso cinema e pa-
rece aceitar mais do que o cinema estrangeiro.

Iniciei-me nessa arte quando aluna do 2º ano da 
Escola de Arte Dramática de São Paulo, Ruggero 
Jacobbi, grande diretor de teatro e cinema e 
professor na nossa escola, me convidou para tra-
balhar em Presença de Anita, num papel de certa 
importância, como o de Augusta, a guardiã das 
tradições da família. Isso era em 1951, na Com-
panhia Cinematográfica Maristela. Nesse mesmo 
ano, também participei em Suzana e o Presidente.

Fiz, em 1952, em Appassionata, da Vera Cruz, 
com Anselmo Duarte, Tônia Carrero, Ziembinsky, 
Alberto Ruschel e outros grandes elementos do 
cinema nacional.

Participei, também, de: Esquina da Ilusão, em 
1953, da Vera Cruz e está passando na televisão; 
Rebelião em Vila Rica, Meus Amores no Rio,
A Arte de Amar Bem, de Fernando de Barros; 
Yayá Garcia (1975 – 1976), de Geraldo Vietri; e 
dois filmes com Mazzaropi: Betão ronca ferro e 
Portugal minha saudade.
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Capítulo XIV

Primeiro Festival Paulista de Teatro 

Infantil: um Sonho a ser Realizado

A experiência e amadurecimento que Dina Lis-
boa adquiriu como atriz e mulher aguerrida, 
combativa, lhe serviram para que nos bastido-
res e fora deles pudesse lutar pela importância 
e desenvolvimento do Teatro Nacional, quer 
expondo seus pontos de vista, quer, sobretudo, 
como membro da Comissão Estadual de Teatro 
– CET, nos primeiros anos de 1960.

Passados tantos anos, aflorou-lhe muito do que 
não fora possível realizar no curto tempo em que 
exerceu a profissão de professora primária, por 
intermédio da sua moderna prática pedagógica 
de tornar o aluno agente de transformação; 
então, trabalhando o Teatro Infantil poderia 
praticar tudo que acreditava ser útil ao desen-
volvimento da criança e do adolescente.

Teve a oportunidade de focalizar o Teatro In-
fantil, tentando atender os seus problemas e, 
incentivá-lo de maneira digna e eficiente.

Acreditava que trabalhando pelo seu desenvol-
vimento, muito se estava fazendo pelo teatro de 
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amanhã. Dizia também que sendo o teatro um 
dos maiores veículos para a formação cultural 
do povo, procurando-se despertar na criança 
o amor e o interesse por ele, habituando-a a 
frequentá-lo, ao se tornar adulta, sem dúvida, 
ela será o seu consciente e assíduo espectador.

O Festival de Teatro Infantil foi um sucesso e 
Dina falou sobre o evento:

Comecei a pensar seriamente em teatro infantil 
quando se agravou a crise do teatro. Para mim, 
são dois os fatores preponderantes da crise: falta 
de uma propaganda popular de teatro e falta 
de preparo da classe popular para esse tipo de 
cultura. Então pensei que estimulando, desen-
volvendo e elevando o nível do teatro infantil, 
teremos uma base mais sólida de cultura e assi-
duidade do espectador de amanhã.

E, o Festival surgiu então, para dar início ao 
cumprimento do Plano de Desenvolvimento do 
Teatro Infantil de São Paulo, que elaboramos 
para a Comissão Estadual de Teatro, aprovei-
tando as festividades do dia da criança, no mês 
de outubro. Sendo o primeiro, está cheio de 
imperfeições, que esperamos corrigir no futuro.

A finalidade do Festival é formar o futuro es-
pectador em base sólida de cultura e gosto pelo 
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teatro. Divertir, instruir e educar. Servirá como 
teste e observação para os festivais futuros. De-
veríamos manter contato com a criança e formar 
debates em torno dos espetáculos, mas, como 
o auditório do Instituto de Educação Caetano 
de Campos é muito solicitado, não nos sobra 
tempo para tal. Em todo caso, vamos tentar aos 
domingos, contando já com grupos interessados 
na experiência.

Fizemos ingressos gratuitos para que fossem pro-
positadamente retirados, a fim de testarmos o 
interesse pela procura. Solicitamos, também, do 
adulto, que desse a mais possível oportunidade à 
criança para ela mesma adquirir e entregar o seu 
ingresso. Muitos acompanhantes permitiram até 
que ao receber o programa, o espectadorzinho 
depositasse uns cruzeirinhos na bandeja. O espe-
táculo de abertura foi O Circo Bim Bam Bum, de 
Jorge Ovalle, na direção de Kleber Afonso, com 
participação de adultos. Um lindo espetáculo 
que teve a colaboração ativa da criançada. Só 
vendo! Parecia um bando de pardais. O segundo, 
uma peça social, o Reizinho, da autoria do padre 
espanhol salesiano Felipe Alcântara, na direção 
do Padre Anderson Paes, do Liceu Coração de 
Jesus, com a participação de seus alunos, entre 
11 e 15 anos. Por este fato, ela será repetida no 
dia 9 de novembro, por ocasião do encerramento 
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do Festival, que terá lugar no Teatro Leopoldo 
Fróes. Aos espetáculos que se seguirão haverá 
a participação mista por adultos e por crianças.

O Festival está correspondendo ao objetivo 
traçado mais do que pensei. O movimento está 
muito mais sério e muito mais importante do 
que se podia imaginar. A criança adora teatro. 
Quer teatro. Pelas respostas aos questionários, 
sente-se perfeitamente que ela entende e apre-
cia o que vê. Daí, concluirmos que os espetáculos 
para a infância devem ter muito cuidado e muito 
bem escolhidos. Para o ano, essa parte terá um 
estudo especial, bem como, toda a organização 
do Festival será mais completa.

Todo o mérito do nosso trabalho deve-se à 
Comissão Estadual de Teatro e, muito especial-
mente, a seu presidente, o nosso amigo Nagib 
Elchmer, que graças a Deus ficou em São Paulo 
para desenvolver com dedicação, surpreen-
dente conhecimento de causa, os problemas 
do teatro.

A CET, por sua vez, tem contado com o apoio 
integral do Governo, por intermédio da Secreta-
ria dos Negócios de Estado e da presidência do 
Conselho Estadual de Cultura, nas pessoas do Dr. 
Juvenal Rodrigues de Moraes e Hélio Silveira.
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Por ocasião da entrega dos prêmios Governa-
dor do Estado, tive a oportunidade de fazer 
sentir a sua Excelência, o senhor Dr. Ademar 
de Barros, que o seu Governo deve orgulhar-se 
do empreendimento inédito que está realizan-
do no setor teatral, dando à criança o que ela 
necessita para complemento da sua formação 
artística e cultural. Fiz sentir, também, que São 
Paulo já comporta o seu Teatro para a infância e 
é urgente que ele seja construído. E que se deste 
Festival puder erguer-se tão importante obra, o 
seu Governo terá cumprido um dos mais sérios 
tópicos do seu programa cultural.

Prestigiando o teatro infantil o Governo estará 
colaborando para a educação do povo em sólida 
base cultural, moral e educacional.

Por meio desta reportagem quero agradecer 
aos que comigo colaboraram para a efetiva-
ção deste Festival, de maneira especial aos 
membros da Subcomissão de Teatro Infantil da 
CET; Jorge Ovale, representante das Cias. de 
Teatro Infantil; Jurandir Pereira, representante 
dos autores de dramaturgia infantil; Carmem 
Kuckembuch, Orientadora Educacional; Tércio 
Sampaio Ferraz, representante do Juizado de 
Menores e Terezinha Plese, Coordenadora de 
Propaganda.
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Que o povo paulista compreenda a nossa obra e 
colabore com ela, prestigiando com sua presença 
o I Festival Paulista de Teatro Infantil.

Pelas palavras de um repórter, pode-se perce-
ber o êxito do Festival: – Dina, pelo visto, a sua 
realização está cem por cento e você merece 
todo o apoio da classe, do público e dos órgãos 
governamentais.

De fato, Dina aceitou o desafio de promover 
o I Festival Paulista de Teatro Infantil e no ano 
seguinte, 1963, em contato com o Sindicato dos 
Atores, apresentou sugestões para melhorar e 
ampliar sua iniciativa.
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Capítulo XV

Gran Finale! Apagou-se a Ribalta

Se não fosse o que sou, gostaria de ser  
o que sou.

Dina Lisboa

Gostei muito de flores. Plantas. Campo. Praia. 
Música. Pontualidade. Jogar buraco. Andar. Re-
zar. Pensar (aliás, se pensamento fizesse barulho, 
eu andava silvando por aí mais do que sirene de 
bombeiro).

Detestei tomar providências. Esperar (e não fiz 
outra coisa). Barulho. Escândalo. Sujeira. Desor-
dem. Torneira pingando. Fumaça de cigarro. 
Ouvir falar em cobra. Gente burra.

Apreciei o arco-íris como cores preferidas. Vibrei 
com a seleção brasileira de futebol. Joguei tênis 
e fui campeã no Colégio. Cavalguei.

Veneza foi o lugar do mundo que mais apreciei, 
é fora de série! Conheci o Uruguai, a Argentina, 
o Chile e 12 países europeus. Cada um tem seus 
encantos típicos, todos lindos de morrer! Mas, bom 
mesmo é o Brasil. Sem demagogia e sem bairrismo. 
O brasileiro é o povo mais inteligente do mundo.
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Dina com o prêmio Saci e, ao fundo, os prêmios 
Governador do Estado



Habituamo-nos aos caprichos da moda. Se pu-
desse, me vestiria com Clodovil. Gostei muito da 
moda Império.

Fui católica praticante e exercitei a sinceridade, 
a compreensão e a justiça.

Gostei da música romântica e não apreciei muito 
o jazz.

Amei a poesia. E da Bíblia a Dostoiévsky e a 
Joyce, Gabriela Mistral a Cassiano Ricardo.

Fui quituteira de mão-cheia. Recebi meus ami-
gos, meus colegas no meu lar doce lar. Dediquei-
me aos meus parentes. Amei... amei loucamente, 
apaixonadamente. Ô vida!

Fui atriz...

O teatro sempre foi para mim escola e terapia. 
Sem dúvida. Por força de se viver personagens 
tão variados, a gente vai extravasando as emo-
ções, os recalques e chega até a curar-se de certas 
neuroses (quando não se fica lelé da cuca).

Em geral, temos sempre uma afinidade com os 
personagens. São arestas da nossa personalida-
de que, de repente, se salientam mesmo sem a 
gente querer.
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O ator é como um instrumento musical. Só que 
com gamas emocionais. Em qualquer parte do 
texto deve haver um momento, uma frase, uma 
palavra que lhe dê o fio da trama, aí então, se 
estabelece a afinidade. Às vezes, custa tanto, 
tanto que a gente se desespera. Mas quando 
acontece... Ah! Se soubessem o que é ser ator!

Hoje, é muito comum o ator fazer laboratório. Eu 
nunca fiz. O próprio texto sempre me deu a dica.

Não tive preferências por um determinado au-
tor. São todos tão importantes na dramaturgia 
universal... Talvez Tennessee Williams, pela for-
ça e pela riqueza de potencial humano de suas 
personagens femininas.

Tive, porém, uma afinidade muito grande com 
Jorge Andrade. Seus textos, apesar de tratarem 
de temas brasileiros, têm dimensão universal. 
Sua linguagem teatral tem a força trágica dos 
clássicos, e, embora, focalizem acontecimentos 
do passado, são atuais.

Excetuando os clássicos que conheci e estudei 
na Escola de Arte Dramática, representei peças 
de: Pirandello, Brecht, Arthur Miller, Lorca, Jean 
Anouilh, Ugo Betti Audiberti, Camus, Agatha 
Christie, Dougall, Jorge Andrade, Abílio Pereira 
de Almeida e muitos outros.
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Tive a felicidade e a sorte de ser dirigida pelos 
melhores diretores da época: Alfredo Mesquita, 
Ruggero Jacobbi, Adolfo Celi, Ziembinsky, Al-
berto D’Aversa, Maurice Vaneau, Antunes Filho, 
Haydée Bittencourt, José Renato, Flávio Rangel, 
Antonio Abujamra, Egídio Eccio e Geraldo Vie-
tri. Com Ruggero, D’Aversa e Geraldo Vietri a 
afinidade era maior.

O saudoso TBC (Teatro Brasileiro de Comédia) foi 
a minha casa! Antes dele, atuei em quase todas 
as Companhias existentes na época, fazendo uma 
ou duas peças em cada uma. Entre outras Compa-
nhias, havia a Cia. Nydia Lícia —Sérgio Cardoso, 
Teatro de Arena, Teatro Ruth Escobar, Teatro 
Maria Della Costa, para citar as mais conhecidas.

E a vida de artista, então, ao contrário do que 
muita gente pensa, é uma vida árdua, dura, 
cheia de sacrifícios. Para começar, o ator não tem 
direitos; só tem deveres. Tem de cumprir o seu 
dever cada dia melhor. O público não quer saber 
se ele está doente, indisposto, de luto ou com 
problemas. Tem que ser disciplinado, humilde, 
sem o que não aguenta a barra.

A estréia é a coisa mais angustiante deste mun-
do. Numa estréia o ator gasta pelo menos uns 
cinco anos de sua vida, porque, embora tudo 
esteja pronto, bem elaborado, há a grande in-
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cógnita da reação e da aceitação do público e 
da crítica que não custa a arrasar, numa penada, 
um trabalho intenso e tão sério.

Representei drama e comédia. Não tive preferên-
cias... É tão fácil fazer rir, quanto fazer chorar. 
Fiz os dois gêneros. Acertei ambos.

Entreguei-me ao trabalho de corpo e alma.

Sofri, me torturei. Fui um domador, domesti-
cando a fera. Fiquei indócil. E, como dizia, em 
verdadeiro estado de gestação. Absorvi-me até 
com certo exagero. Falei sozinha, em casa, na 
rua, no ônibus. Quantas vezes me surpreendi 
com pessoas me olhando curiosas, e, pra disfar-
çar, eu cantarolava. Às vezes, no táxi, eu avisava 
o motorista que não se assustasse, que era uma 
peça de teatro que estava estudando.

Era uma loucura.

Interessante, era deitada que eu elaborava me-
lhor o texto. Gostaria de que o diretor virasse 
travesseiro pra testemunhar a criação. Digo isso, 
porque quando ia ensaiar, dava impressão de 
que não houve progresso. Até que um dia dá o 
estalo e a massa sovada fica maciinha. Vê que 
complicação? Que misto esquisito de domar fera 
e de padeiro?
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Só eu mesma...

Phaedra era a personagem que eu queria viver, 
porque soube amar desinteressada e desteme-
rosamente.

Atuei mais ou menos em 40 peças. Todas foram 
divinas, mas a que me deu mais oportunida-
des como atriz foi Os Fuzis da Senhora Carrar,
de Brecht. A novela Vitória Bonelli, me deu a 
oportunidade de criar uma linda personagem, 
Esmeralda, que foi considerada Chapliniano 
e Meu Rico Português, que foi a minha maior 
oportunidade em televisão.

Ganhei prêmios...

Sempre vi o teatro como sendo o reflexo do 
mundo, com todos os seus contrastes, porém com 
a mensagem das experiências já vividas.

Passei por várias situações marcantes no Teatro.

No dia da estreia de Santa Marta Fabril, no 
Rio de Janeiro, eu ia com uma amiga, à Rua do 
Catete, comprar uma cama de campanha para 
o meu camarim, quando, em plena Praça Paris, 
a céu aberto, me cai na cabeça uma caquinha 
branca de passarinho. Olhei ao alto e exclamei, 
como na anedota: Ai! Se vaca fosse!... E à noite, 
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fui simplesmente ovacionada em cena aberta. 
De Cambrone tinha razão. Só que não foi a pa-
lavra... mas a própria substância.

Quando fizemos Os Fuzis da Senhora Carrar,
era muito comum receber cumprimentos após 
o espetáculo (A Colônia Espanhola muito gentil-
mente me prestou simpática homenagem). Uma 
noite, porém, depois de muitos cumprimentos 
tão afetivos, entra no meu camarim um casal 
de espanhóis, mudos de emoção. Sentam-se. 
Olham-me, olham-me, olham-me. Beijam-me 
a mão. Eu já estava a ponto de estourar de 
emoção. De repente, o marido, num esforço 
incrível, quase que sussurrando, me pergunta 
se sou espanhola. À minha negativa, diz não 
acreditar: Só uma espanhola que tivesse vivido 
a guerra civil poderia ter sido, naquela noite, a 
senhora Carrar. E, daí, foi só choradeira nossa 
e amanhecemos conversando. Foi então que 
amadureceu em mim, ainda mais, a consciência 
da responsabilidade.

Colegas! Meditemos, meditemos! Como é séria 
a nossa arte: que responsabilidade a nossa!

Quando Os Ossos do Barão ia longe em número 
de representações, um belo dia resolveram lim-
par os refletores. O jato de luz que me iluminava 
ficou tão forte, mas tão forte que me incomo-



dava os olhos. Reclamei uma, duas, várias vezes. 
Afinal Ismália (era a personagem), protótipo 
da estirpe paulista, porém muito pra frente, 
ameaçou entrar em cena de óculos escuros. As 
providências não foram tomadas, e, Ismália não 
teve dúvida, entrou de óculos escuros. Quase 
precisou fechar o pano: os colegas morriam de 
rir. Sim. Afinaram as luzes.

Depois de tantos anos na vida artística, sem dúvida 
tirei uma grande lição de amor, de humanidade. 
Pela vivência que o teatro nos dá por meio de con-
vívios, experiências e, sobretudo, pela circunstância 
de vivermos tantas personagens psicologicamente 
tão diferentes, nós nos purgamos de nossos pesa-
delos e, sem fanatismo, sem demagogia, chegamos 
à conclusão honesta e consciente, de que a gran-
deza do Homem está realmente na simplicidade 
do seu viver, na prática de sua fé, na sua caridade 
e no seu amor ao próximo.

Acho que nós por sermos artistas, temos o pri-
vilégio de estarmos mais próximos de Deus – o 
Artista Supremo – e, por conseguinte, temos 
maiores obrigações para com Ele.

Aposentei-me. Saber parar é sabedoria!

Como o bom filho à casa torna, Dina Lisboa vol-
tou à Angatuba, seu primeiro e virginal abrigo.
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Retornando ao ninho antigo, seria uma forma 
de preparar a velhice e arrumar a proteção.

Distante de tudo: Teatro, Cinema, Televisão... a 
atriz, no seu refúgio, sobreviveu ao tempo im-
buída de saudade, de frustrações, de mágoas, de 
melancolia, nem propriamente tristeza, também 
de resignação, apesar do convívio gratificante 
dos seus familiares e dos poucos amigos que 
restaram.

Ao colega Ziembinsky, Dina registrou seus senti-
mentos num rascunho de correspondência.

E, chegou o momento da morte, a agonia da 
perda. A separação, a ausência, a lágrima, a 
dor, a saudade... Não pudemos afastar de nós a 
fragilidade e a finitude.

A atriz deixou um imenso vazio no meio da noi-
te! Era 4 de agosto de 1987.
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Capítulo XVI

O que dizem sobre a atriz Dina Lisboa

Dina construiu sua trajetória artística, ocupou 
espaços sociais e culturais pouco comuns a 
membros do sexo feminino em Angatuba e São 
Paulo. Representava na década de 1940, uma 
mulher com perspectiva profissional, dona de si, 
de sua vida, de sua sexualidade. Como atriz, mais 
exposta à modernização e sujeita a pressões, 
enfrentou críticas e incompreensões. É o que 
rememorou sua amiga angatubense, Senhora 
Ilídia Floriza Maciel Manfredini.

(...) Ela vinha aqui para Angatuba e eu e minha 
irmã Emília (Emília Maciel Branco) íamos a São 
Paulo. Conheci toda aquela grande turma de 
artista. Ela nos levava, toda noite, ao Teatro 
Municipal e até nos apresentou à grande pianista 
Guiomar Novaes, o grande violinista Leônidas 
Autuori. Fomos durante 12 noites, estava reser-
vado pra nós lugar na frisa, junto com o maestro 
Hernani Braga.

Em São Paulo só os grandões, os atores, as atri-
zes. E eu fiquei conhecendo uma porção, até 
trouxe autógrafos de todos eles. Ela me apre-
sentava pra aquele pessoal lá e dizia que eu era 
irmã dela, porque éramos muito amigas.
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(...) Ela era muito inteligente, culta e glamouro-
sa. Tinha muita amizade com o poeta Cassiano 
Ricardo, que foi a grande paixão dela. Guilherme 
de Almeida também gostava dela (...). Quando 
ela vinha de férias pra Angatuba era um cha-
marisco, os rapazes ficavam babando por causa 
dela, até os rapazes de fora e sabe, também os 
de São Paulo, às vezes, vinham aqui por causa 
dela. Eu acredito que era também a inteligência, 
cantava músicas lindas, tocava violão muito bem, 
mas era uma grande mulher! E como se vestia 
bem, ela era tão chique!

Ah! Ela jogava baralho, gostava de jogar ba-
ralho no Clube Piratininga, lá em São Paulo, 
Quando ela vinha aqui pra Angatuba, também 
ia no clube, aqui no nosso Centro Literário Júlio 
Prestes e amanhecia jogando com a homarada
e as esposas morriam de inveja e ela nem ligava, 
pois não estava fazendo nada de errado. E, olhe 
que ela era boa num carteado, viu!

Pra época ela era uma mulher diferente, di-
ferente das moças, das colegas que ficaram 
aqui em Angatuba, ela sobressaía. E todas 
morriam de inveja dela. Tinham inveja por 
ser uma mulher inteligente, devido a ela ser 
pessoa famosa, certo? Era assim, um ciúme 
louco que tinham.
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Havia muito comentário por ela ir a São Paulo, 
ser atriz. Tinham certeza de que ela pintava 
e bordava, falavam sim e muito, sabe, cidade 
pequena...

Mas ela era uma mulher que nunca... toda vida 
andou de cabeça erguida, levantada... nunca deu 
confiança pros comentários (...). Agora, em São 
Paulo, no teatro, o meio dela, as amizades que 
ela tinha, só com gente importantíssima! (...).

E como ela cantava bem e encantava também! 
Bom, uma coisa ela teve, os namoros fora de sé-
rie, prá época, bastante avançado, ela despertou 
muitas paixões...

(...) Sabe de uma coisa, ela foi uma pessoa com-
pletamente diferente de todo mundo. Foi uma 
mulher espetacular, uma mulher formosíssima, 
por isso era muito invejada.

Eu me lembro, lembro bem mesmo, olhe que 
eu... bem dizer, morava aqui na casa dela, eu 
nunca vi uma discussão com o Sr. Antonio (o pai 
Antonio Lisboa), com os irmãos, eles aceitavam a 
maneira dela, tinham orgulho por ela ser atriz!

(...) Ela tinha uma paixão incomum pelo teatro 
(...) Não era com todo mundo que ela tinha 
amizade, mas as pessoas que eram amigas dela, 
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consideravam ela muito culta, muito importante 
aqui pra Angatuba. Ela foi muito importante pra 
Angatuba! [Angatuba, 1999, p. 4-5/13 (Disserta-
ção de Mestrado: Viver na Intersecção de Cultu-
ras: famílias imigrantes italianas em Angatuba/
SP (1881 – 1982). Unicamp, 2001]

Dr. Hamílcar Turelli, outro depoente, rememo-
rou a atriz:

Dina perdeu a mãe muito cedo, nossa prima 
Marica (Maria Domênica Benedetti). Então, 
Dina foi educada pela Angelina (Angelina Tu-
relli), sua madrinha, e em Colégio de freiras. 
Dina sempre tinha élan intelectual. (...) Eu a 
considerava muito e ela também. Foram muitos 
os cursos que ela fez, para se manter no nível 
que ela tinha... era muito inteligente. Ela não 
tinha o acanhamento que quase todos nós tí-
nhamos... ela era atriz! [Depoente Dr. Hamílcar 
Turelli, São Paulo, 1999, p. 40 (Dissertação de 
Mestrado: Viver na Intersecção de Culturas: 
famílias imigrantes italianas em Angatuba/SP 
(1881 – 1982). Unicamp, 2001]

O grande amigo e conterrâneo, Frei Marcelino, 
frade franciscano, manteve sempre fiel a ami-
zade com Dina, como revelam suas dezenas de 
correspondências, entre as quais:
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Frei Marcelino também registra o descaso, o 
não reconhecimento que Angatuba, o berço, e 
o universo artístico tiveram com a amiga Dina.



A gente não se afasta dos lugares. São as pes-
soas que nos esquecem.

Osmar? reconheceu o valor da amizade e a tra-
jetória da atriz.





Após a morte de Dina Lisboa, dois grandes ami-
gos angatubenses afirmaram:

A atriz Dina Lisboa foi uma criadora de 
beleza, pois teve:

– sensibilidade de percepção;

– originalidade criadora;

– conhecimento das teorias estéticas.

(Dr. Renato Carvalho Ribeiro, médico)

Angatuba teve sua expressão maior no 
teatro com o trabalho de Dina Lisboa, 
integrante do grupo que lhe deu maior 
dimensão à interpretação, revolucionando 
a arte cênica brasileira.

(Sr. Bruno Pucci, professor)

Os colegas de trabalho também prestam suas 
homenagens a Dina Lisboa: 

Num dia qualquer de 1969... Faz tempo, muito 
tempo. Nunca me esqueci, parece que foi ontem.

Dina e eu tivemos uma amizade, um carinho 
muito especial...
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Logo que comecei a trabalhar na TV Tupi, espe-
cificamente nas novelas do Geraldo Vietri – eu 
era assistente dele – isso me colocava em meio 
a muitos atores, entre eles a Dina.

Travamos, de imediato, uma relação explosiva, 
rápida, me encantei imediatamente por ela, pelo 
seu carisma, sua disposição, pelo cuidado e serie-
dade que se preparava para entrar nos estúdios 
e gravar suas cenas. Eu a observava muito, via 
uma grandeza em seus gestos, sua dicção perfei-
ta, seu português correto, a sua elegância, seu 
andar, sem olhar, suas mãos que gesticulavam 
ao falar – imprimindo um tom especial e único 
em cada palavra... Sua fala era uma verdadeira 
melodia, sempre num tom envolvente, sereno 
e sofisticado. Dina era glamourosa, uma verda-
deira dama!

Durante um dos intervalos das gravações, ela 
chegou até mim e perguntou se era eu que 
gostaria de cursar a EAD... Eu disse sim, sou eu. 
Bastou para ela me dar uma verdadeira aula, 
improvisada, sobre a escola do Dr. Mesquita: os 
cursos, as matérias estudadas, etc...

Quem comentou com Dina sobre mim foi a atriz 
Lúcia Mello, que também foi aluna da EAD... 
Assim começou uma dedicação da Dina para 
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comigo... Ela falou, falou e ao final, qual não 
foi a minha surpresa, ela se prontificou em me 
preparar para o vestibular da escola. Claro, a 
partir daí iniciou uma aproximação bem maior 
entre nós.

Todos os dias terminávamos as gravações por 
volta das 19 horas. O Mauro Gianfrancesco, 
também da Tupi, prestaria o mesmo vestibular, 
e ela, gentil como sempre, se propôs a preparar 
os dois... Dávamos carona para ela até a sua casa 
na Rua Rosa Silva e depois de nos servir algumas 
comidinhas, começávamos os estudos... Ela quase 
nos arrancava a alma de tanto puxar as nossas 
emoções, o entendimento das personagens, a 
compreensão do texto. Não foi fácil, o resultado 
foi incrível! Até hoje me lembro desses ensaios, 
do Teteriev da peça Os Pequenos Burgueses, de 
Máximo Gorki. Foi inesquecível!

Até hoje me pergunto: de onde ela tirou tanta 
verdade, tanta emoção, tanta força para me fa-
zer interpretar a personagem que não era nada 
fácil, principalmente pela minha inexperiência, 
já que minha vivência era pequena, eu era ape-
nas um jovem com muita vontade de estudar 
teatro. Foi um período muito importante na 
minha vida, um aprendizado sem fim, vivências 
e mais vivências...
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Graças a Dina, muitos ensinamentos dela, até 
hoje, me servem como modelo.

Bem, o tempo que não perdoa, passou e passou, 
a quantas cenas inesquecíveis eu assisti da Dina 
ali, ao vivinho, na minha cara, era um banho de 
arte a cada cena... A Dina era exigente, ela luta-
va, se empenhava para o resultado final. Ela não 
queria apenas o bem, se entregava de corpo e 
alma e o resultado tinha que ser excelente, e era. 
Nunca se regravou uma cena dela por problema 
de interpretação.

Em 1971, ela juntou dois trabalhos, novela na 
TV Tupi e peça de teatro A Ratoeira, de Aga-
tha Christie... Que belo trabalho, exaustivo, 
mas com resultado excelente. Era preciso fibra 
para dar conta dos dois. Dina tinha. Íamos, nós 
dois, da Tupi para o Teatro Gazeta – de terça a 
domingo – para a apresentação do espetáculo. 
Eu a acompanhava sempre que podia. Eu ficava 
encantado com o ritual que presenciava. Ela 
chegava ao teatro sempre, uma hora ou uma 
hora e meia, antes do início da função. Arruma-
va seu camarim, dispunha, numa mesa, alguns 
objetos da personagem. Ficávamos conversando, 
enquanto ela, já se transformando, começava os 
preparativos para se vestir, se maquiar e tudo 
mais. Era uma verdadeira cerimônia!
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O espetáculo era sucesso. Estava muito bem 
cotado pelos críticos e pelo público. Os aplau-
sos para a Dina eram maiores, dada a distinção 
do seu trabalho. Assim foi por um bom tempo. 
Estive muitas vezes presente nesse momento.

Um dia, um belo dia, eu lá estava junto, no 
teatro, ela em seu ritual costumeiro, preparan-
do-se, sentada, diante do espelho rodeado de 
lâmpadas. Olhava para si própria, virava de um 
lado, de outro, e eu via em seu olhar algo mui-
to esquisito... Aquele jeito como ela se mirava 
me indicava apenas um laboratório que estava 
exercitando. Já quase pronta, ela se levanta da 
cadeira, ainda diante do espelho, muito decidi-
da e me diz: Ernesto, com este trabalho aqui, eu 
paro. Tão logo termine a temporada, pretendo 
não mais fazer teatro. Chega! A mesma coisa 
pretendo fazer com a TV. Chegou a hora de 
me retirar.

Jamais eu poderia entender aquilo, contestei 
muito e nos exaltamos no tom de voz. Eu argu-
mentava: Mas Dina, você não pode fazer isso, 
você não tem o direito de fazer isso. Onde já se 
viu, você está no melhor momento da sua carreira, 
uma vida inteira, sua experiência, sua maturida-
de de atriz, uma carreira brilhante e de grandes 
trabalhos... Deixa disso, você está cansada, eu 
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sei, fazer televisão e enfrentar o palco à noite, é 
exaustivo sim, mas sua atitude é drástica demais.

Contestei, contestei muito, falei da importância 
dela no teatro, na televisão, dos colegas que a 
respeitavam e a queriam muito, mas foi tudo em 
vão. Ela resumiu numa única frase: Ernesto, estou 
decidida a parar com tudo. E este é o momento. 
Vou voltar para a minha gente, a minha terra, a 
minha Angatuba. Até hoje, tenho na memória, 
o tom como foi dita essa frase.

Ainda, firmemente, diante do espelho do ca-
marim, eu sentado ao seu lado, tinha como 
certeza, uma despedida sem volta. A saída de 
cena, literalmente. Fiquei destroçado. O meu 
interior gritava, e sem entender, chorava em 
silêncio. Ela virou e apanhou o meu rosto com 
as duas mãos e disse: Meu querido Ernesto, 
você é muito jovem para entender isso. Lá na 
frente, bem lá na frente, você irá compreender 
que tudo na vida tem um começo, um meio e 
um fim.

Ela tinha razão. Hoje eu compreendo, diante 
dos meus 63 anos... Estou vivendo exatamente 
o que eu vi nessa atitude da grande Dina Lisboa.

Ernesto Hypólito, ator e diretor teatral
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Houve um tempo que, na TV Tupi/SP, na década 
de 1960, onde eu trabalhava, no Tráfego, distri-
buíamos os scripts de novelas para os atores e 
equipe. O movimento de vai-vem era grande. Os 
scripts, quentinhos, saídos do mimeógrafo, eram 
disputados. Uma voz me chamou a atenção... Por 
favor, queira-me fornecer o 12 de Estrelas no 
Chão... Levantei os olhos e me deparei com uma 
senhora de modo fino, aparência discreta, dicção 
perfeita, postura simpática e, principalmente, 
um jeito elegante de pronunciar as palavras, 
de forma clara, sobressaindo todos os érres e os 
ésses. O seu rosto não era estranho, mas não era 
nenhuma das atrizes que eu reconhecia... Entre-
guei o script, a lista para assinar e identifiquei: 
Dina Lisboa. Liguei os fatos, eu a tinha visto, em 
cena, no espetáculo As Fúrias, de Rafael Alberti, 
há um tempo atrás... Foi o Abujamra, o diretor, 
que mandou eu assistir e me deu o ingresso. 

Daí para frente não a perdi de vista... O próprio 
Abu, com quem eu tinha amizade, foi dirigir, um 
tempo depois, uma nova série de TV, O Estranho 
Mundo do Zé do Caixão, com José Mojica Marins. 
Qual não foi a minha surpresa, no primeiro dia 
de gravação, ao entrar no estúdio A ela estava 
lá, vestida, maquilada, pronta para entrar em 
cena. Tentei me aproximar, mas não ousei. 
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Iria atrapalhar o ensaio, a movimentação das 
câmeras, da luz e de todo o cenário. Aguardei 
o ensaio iniciar e presenciei, atento, a concen-
tração e a disponibilidade da atriz em despejar 
todos os arquétipos que havia composto para 
dar vida àquela sogra enjeitada. Por um tempo 
eu a admirei...

Nesta época, não era muito natural, para mim, 
travar amizade com atores. Eu os tinha como 
ídolos e queria, um dia, chegar lá...

Outras vezes nos cruzamos pelos corredores ou 
na entrega de scripts. Sempre a mesma elegân-
cia, a mesma postura, a mesma gentileza... 

Na Tupi havia uma falta enorme de espaço, estú-
dios e equipamento. Por isso alguns programas 
e algumas novelas eram gravadas, ainda, pelas 
madrugadas... Perdi o contato com pequena 
parte do elenco e, por consequência, a Dina. Fiz 
amizade com a Patrícia Mayo e ela me ofereceu 
ingresso para a peça Lisístrata, de Aristófanes, da 
qual participava. Fui e me deparei com a Dina em 
cena. Achei! Que satisfação a minha! Falei com 
a Patrícia no final do espetáculo, mas não tive 
coragem de ir até a Dina. Eu a idolatrei em cena. 
Ela estava toda carismática, representou como 
ninguém, e eu a admirei novamente, muito! 
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Não tive dúvida, foi só encontrar, algum tempo 
depois, lá mesmo na Tupi, fui até ela. Falei que a 
tinha visto nos dois espetáculos e, tímido, diante 
do meu pouco conhecimento, teci alguns comen-
tários. Ela ficou muito contente e daí em diante 
fomos nos cumprimentando, nos aproximando, 
conversando um pouco...

Mais tarde, já com outras tarefas específicas da 
teledramaturgia, estava eu mais familiarizado 
com as equipes de estúdio, permanecia mais 
tempo por lá e fazia mais amizades. Gravávamos 
a novela Nino, o Italianinho, de Geraldo Vietri. 
Foi aí que, com o Ernesto Hypólito, companheiro 
do Tráfego, tivemos o privilégio de desfrutar 
mais a companhia e os ensinamentos da Dina. Ela 
nos prepararia para o vestibular da EAD (Escola 
de Arte Dramática). Foi um prato cheio. Toda a 
admiração, o carinho que eu sentia por ela, iria 
aflorar. Como de hábito, ela em nada titubeou, 
arregaçou as mangas e nos colocou na luta. 
Mandou ler, pesquisar, observar muito... seu 
tom professoral veio à tona. Ela conseguiu tirar 
de nós o leite de pedra que estava embutido. 
Quanta emoção! A alegria dela era imensa por 
nos ver dentro da Escola.

Evidentemente, isso nos aproximou muito. 
Constantemente saíamos juntos. Conversávamos 
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muito. Trocávamos idéias. Enfim, nossa amizade 
prosperou. Ela sempre generosa. Eu a enxerga-
va como minha mestra, sabia tudo, era muito 
emotiva, contava histórias – com pormenores – 
como ninguém... e estudava, estudava sempre, 
lia e relia os seus adoráveis manuscritos, as obras 
queridas, os documentos, todo o seu acervo, que 
não era pequeno. E escrevia, escrevia bastan-
te. Procurava sempre sanar as minhas dúvidas 
existenciais, de ofício, e sempre encontrava a 
maneira especial, carinhosa, de bom tato, para 
se fazer entender, sem entrar, demasiadamente, 
no mérito da questão. 

Espirituosa, vivia de bem com o seu mundo. 
Adorava a natureza, suas plantas, se entregava 
de corpo e alma aos seus queridos. Sempre tinha 
uma palavra, um alento para com tudo e com 
todos. Amava conversar com suas flores, amava 
a lua, o sol, as estrelas... vibrava intensamente, 
vibrava em sintonia com o Universo. Um ser nada 
comum. Era especial. Personalíssima.

Em nossos passeios, assuntos não faltavam. 
Contemplávamos e analisávamos o belo, em 
conteúdo e forma. Viajávamos para o seu sítio 
em Angatuba e íamos tagarelando o tempo 
todo. Às vezes, nem tudo eram flores. Curtí-
amos um problema aqui, outro ali, mas não 
nos entregávamos, sempre havia esperança e 
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solução. Era só chegar no sítio, ao ver as ruas de 
flores lindas, viçosas, espalhadas por todo lado, 
ela se transformava, era como que, invadida 
pela emoção, a vida a tivesse presenteado da 
mais tênue e sincera homenagem. O cheiro, o 
perfume, a embriagava, e ela, ficava em estado 
de total lirismo. Não havia palavras. Era puro 
sentimento. 

Quanta coisa aprendi com a Dina Lisboa! 

Outras vezes ríamos e nos emocionávamos até 
as tampas, para valer, quando, não raro, ela 
contava seus sonhos com o poeta amado. Ah, o 
poeta... Ela o queria tanto! Outros momentos 
agradáveis eram no Supermercado... geralmente 
íamos no Eldorado da Av. Rebouças... ela fazia 
questão do azeite Bertolli, e, quando, aos sába-
dos, numa Cantina na Alameda Barros, perto 
da sua casa, para um almoço... eu aproveitava, 
e levava para ela, os scripts quentinhos que ti-
nham acabado de sair... Saudade... Lembro-me 
da Pizzaria Speranza... Ela pedia, sempre, para o 
garçom: O senhor não esqueça de colocar umas 
azeitoninhas por cima... fazendo o gesto com as 
mãos como se espalhando as azeitonas em cima 
do círculo que seria a pizza.

Gestos simples, delicados, sempre solícita com 
todos. De vez em quando alguém a reconhecia 
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e ela, feliz com a pessoa, tratava-a com esmero e 
simpatia. Como era de seu feitio, bastante gentil.

Eu a acompanhei, algumas vezes, até a casa da 
amiga Floramy Pinheiro que estava doente. A 
casa ficava na Av. Lins de Vasconcellos, na Vila 
Mariana. Solidária, a Dina não esquecia dos 
seus verdadeiros   amigos. Preocupava-se com 
eles e se fazia presente em atos de doação per-
manente.

Eu a vi, de certa maneira – em meio a conversas 
comigo, construir a sua personagem em A Ra-
toeira de Agatha Christie. O Egídio Éccio deu a 
linha que queria imprimir ao espetáculo e, antes 
dos ensaios, ela foi, devagar, como se andasse 
pelas veredas, pesquisar, vasculhar e, puxar, 
puxar de lá do fundinho, o detalhe, a forma 
que poderia enriquecer a composição do seu 
trabalho. Ela era assim, minuciosa, construtora 
dos desejos, das emoções, da ação. Que pena, 
foi o seu último trabalho em teatro!

Durante o Sesquicentenário da Independência 
(1972), participei, como ator, do espetáculo 
Independência ou Morte, de Abílio Pereira de 
Almeida, dirigido por Fredi Kleemann, con-
temporâneos da Dina no TBC... Ela assistiu, me 
parabenizou, e disse para o Fredi que eu era 
seu pupilo. Isso me agradou profundamente e 
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me deixou muito feliz. Neste mesmo ano, Dina 
participou de um evento no Monumento do Ipi-
ranga, numa gravação, na leitura de um texto. 
Fui acompanhá-la e, emocionado, me derreti em 
lágrimas o tempo todo. Nossa amizade não era 
por acaso, tínhamos grande afinidade.

O cachê, por esse trabalho, foi pago numa das 
secretarias de Estado, na Av. Paulista, num andar 
alto do prédio. Fui seu procurador e recebi. Dina 
tinha pavor da altura e de lugares fechados como 
o elevador. Muitas vezes isso a incomodava. Não 
podia visitar todos os amigos que queria, pois a 
maioria, residia em prédios.

O apartamento que ela morava na Rua Rosa 
e Silva, na cidade de São Paulo, era no térreo. 
Aconchegante e muito bem decorado. Lá, pas-
samos bons momentos. Inesquecíveis. 

Já de volta para Angatuba, anos depois, mo-
rando em sua casa pré-fabricada, o Ernesto, eu 
e o amigo Nasser, fomos visitá-la. Ela não dei-
xou por menos, nos surpreendeu a todos pela 
maneira que dispôs os cômodos, de forma que 
tivesse varanda em volta e, muitas, muitas flores 
espalhadas pelos jardins, delineados e muito 
bem arrumados por ela própria. A casa está lá, 
super bem cuidada pelos familiares. Havia um 
quarto reservado para nós, e, como disse, era 
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preocupada com todos. Fazia questão de nos 
oferecer o melhor, e, com o carinho costumei-
ro, ela mesma preparava o jantar. Uma delícia! 
Dizia-se uma cozinheira de mão-cheia e, de fato, 
era. Gostávamos muito do que ela nos oferecia. 
Agradecidos por tamanha recepção. 

Dina amava Angatuba. A emoção, a eloqüência 
que ela descreve nesta carta e no roteiro desta 
magnífica festa de natal (de 1979), elaborados 
por ela, (guardo-os com muito afeto em minha 
casa), fica claro o quanto ela amava as pessoas, a 
cidade de Angatuba, a família e os seus amigos, 
sempre reverenciando o nome do Criador.

Mauro Gianfrancesco, ator

A primeira vez que trabalhei com Dina foi na 
peça As Feiticeiras de Salem, de Arthur Miller, 
dirigida por Antunes Filho, em 1961, no Teatro 
Maria Della Costa. Foi também durante esta peça 
que conheci meu esposo, Chico Martins, com 
quem tive uma vida maravilhosa, cheia de amor 
e carinho por 41 anos. Ficamos amigas de cara, 
pois Dina, além de ser uma atriz excelente, era 
também um ser humano muito especial.

Ela era muito engraçada, muito carismática e 
com muitas manias. Uma delas era colocar num 
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jardinzinho que tinha no seu pequeno aparta-
mento da Rua Rosa e Silva, flores plásticas que 
ela costumava aguar. Depois, quando ela desistiu 
da carreira, por motivos financeiros – ofereciam 
pouco cachet nos trabalhos que ela fazia – ela 
construiu a linda casinha pré-fabricada, em 
Angatuba. Aí sim, ela pode plantar montes e 
montes de flores verdadeiras... o jardim era 
deslumbrante quando cheio de flores.

Certa vez fomos passar, Chico e eu, um fim de 
semana na casa dela e lá pelas 11 horas da noite, 
ela nos disse: Olha vou aguar minhas plantas no 
jardim, e demoro uns 45 minutos... vocês este-
jam à vontade, viu! Chico e eu quase morremos 
de rir com a indireta dela! Essa era, a nossa Dina. 

Uma vez o Ziembinski, que estava meio surdo, 
me telefonou do Rio que queria falar com a Dina. 
É claro que eu não disse que ela não queria mais 
trabalhar na Globo, pois a maior vingança dela 
era ser convidada, para poder dizer: NÃO!

Etty Fraser, atriz

Era o ano de 1954, A colônia italiana queria 
oferecer um espetáculo ao público paulista em 
homenagem ao Quarto Centenário da fundação 
da cidade. 
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Ruggero Jacobbi, o diretor, escolheu A Filha de 
Iorio de Gabriele DAnnunzio, texto que exigia 
uma grande montagem com muitos atores. 
Cacilda Becker, Sérgio Cardoso, eu, Leonardo 
Vilar, Carlos Zara, Wanda Kosmo, mais uma dúzia 
de atores e quase 20 figurantes, além do Coral 
Paulistano em peso.

Na hora de escolher a atriz para o papel da mãe, 
as opiniões foram unânimes: Dina Lisboa.

Ninguém mais teria aquela presença em cena – 
mistura de autoridade de matriarca com coração 
materno – que Dina sabia tão bem dosar.

Ela tinha o culto da autenticidade. Lembro 
bem que na estreia, não quis utilizar o pão de 
papier-maché, especialmente confeccionado nas 
oficinas do Teatro Municipal para a cena da ben-
ção ao filho. Chegou carregando uma bisnaga 
enorme, comprada na padaria da esquina, que 
esmigalhou na cabeça do Sérgio – ajoelhado a 
seus pés – enchendo-lhe os cabelos de migalhas 
e pedacinhos da crosta que entravam pelo co-
larinho da camisa aberta no peito.

No mesmo ano estreamos a Cia. Nydia Licia – Ser-
gio Cardoso, no extinto Teatro Leopoldo Fróes, 
em Higienópolis. A peça a que me refiro é Sinhá
Moça Chorou, de Ernani Fornari.
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Dina foi a primeira atriz em quem pensamos. 
Convidada para viver o papel da velha avó gaú-
cha durante a Guerra dos Farrapos defendeu 
com garra e talento mais uma matriarca em suas 
interpretações.

Daí em diante sua carreira deslanchou. Com me-
recido sucesso tanto em teatro como na televi-
são, respeitada e admirada por colegas e público.

Nydia Lícia, atriz, diretora e produtora teatral

Como eu também fazia teatro, poucas vezes a vi 
no palco, mas me lembro de Os Ossos do Barão
e Vereda da Salvação no TBC.

Presença forte, voz marcante, talento indiscutí-
vel. Mesmo não sendo protagonista, sempre se 
destacava.

Depois tive o privilégio de, com ela, dividir o 
palco em Lisístrata, no Teatro Ruth Escobar. 
Porém pediu substituição e veio Lélia Abramo, 
outro ícone! Maior, contudo, foi minha alegria, 
quando fomos escaladas, na extinta TV Tupi, 
para a novela Nino, o Italianinho, de Geraldo 
Vietri, nos papéis de mãe e filha. Uma novela 
a longo prazo, uma convivência super agradá-
vel. Foi quando a conheci em suas várias fases. 
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Quase sempre alegre, brincalhona e, claro, 
muito disciplinada. A princípio, por educação e 
postura, temia o Vietri com suas eventuais crises 
de gritaria. Aos poucos foi relaxando e, como a 
maioria de nós, não levando isso a ferro e fogo, 
tornaram-se grandes amigos. 

Como não respeitar, admirar e querer bem a Dina 
Lisboa? Entre uma cena e outra conversávamos 
muito, e trocamos, até, algumas confidências. 
Depois vieram outros trabalhos. A última vez em 
que contracenamos foi em Meu Rico Português.
Fui para o Rio de Janeiro fazer alguns trabalhos 
por lá e, quando retornei, soube que ela havia 
se retirado para Angatuba, se desligado comple-
tamente de qualquer atividade artística em São 
Paulo, infelizmente magoada. Não a vi mais. Ficou 
a lembrança de ter tido a minha vida artística 
enriquecida pelo imenso prazer de conviver com 
uma grande atriz, exemplo de talento, dignida-
de e honestidade, não só na área artística, mas, 
principalmente, na vida. Uma mestra!

Resta a saudade e a doce lembrança de quem 
brilhou nos nossos palcos.

Hoje, com certeza, é uma estrela a brilhar em 
outro firmamento!

Elisabeth Hartmann, atriz
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É madrugada, estou em casa, o telefone toca: 
Ernesto, Ernesto, você nem imagina... olhando 
não posso acreditar, é simplesmente obra divina, 
inacreditável! Angatuba e eu estamos embriaga-
dos de tanto perfume... Ernesto, querido, corra 
para cá, mas vem correndo, o tempo de duração 
é curto, venha já, correndo! 

Eu, atônito, tentei em vão, desesperadamente, 
entender o que estava acontecendo... As pala-
vras ditas, não me davam noção do que, de fato, 
ocorria. Claro que também entrei em transe! 
Dina, Dina, por que este desespero?... Você está 
bem? Por mais que eu insistisse, falando alto 
também, ela não parava de pronunciar as mes-
mas palavras... Venha, venha correndo, estou em 
êxtase, estamos embriagados de tanto perfume!
Não tive alternativa senão subir o meu tom de 
voz novamente... Dina, pelo amor de Deus, o 
que está acontecendo aí?... Ernesto, Ernesto, 
meu vaso de damas da noite está florido, que 
lindas, elas estão completamente abertas, bran-
cas, puras, cada uma, imagine você, com mais de 
trinta centímetros de diâmetro... Nem penso em 
dormir, como são belas, vou ficar me deliciando 
com as minhas damas da noite... Por mais que 
eu insistisse chamando por seu nome, ela não 
me respondia... Claro que fui entendendo... A 
beleza e o forte perfume das flores a tinham 
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embriagado mesmo... Mais calmo, fui tentan-
do explicar para ela que eu também, por aqui, 
participei de tamanha emoção... Passei a sentir o 
mesmo fortíssimo perfume e enxerguei, embria-
gado também, a pureza daquelas lindas flores... 
A sensibilidade, a emoção e a felicidade tinham 
que ser divididas com alguém... Felizmente esse 
alguém fui eu... Privilégio puro... 

Ela continuou me contando algumas coisas mais 
de suas flores, de seu jardim... Agora já mais 
tranquila... Olha, Ernesto meu querido, você e 
o Mauro precisam vir logo para cá... Faço ques-
tão absoluta que vocês vejam as margaridas da 
minha terra... São brancas, brancas, enormes, só 
aqui temos margaridas tão brancas e tão gran-
des... Lindas! Lindas! Vou até colher algumas e 
colocar num vaso que enfeitará o nosso almoço! 
Venham logo, estou esperando! Um beijo, dur-
ma bem e boa noite...

Duas semanas depois fomos visitá-la... Dina ti-
nha razão, o vaso das damas da noite era lindo, 
mesmo sem as flores e as margaridas deslum-
brantemente grandes e alvas... O prometido vaso 
estava lá, com outras flores, é claro, enfeitando 
a mesa muito bem posta... Eu enxerguei no vaso 
aquelas mesmas flores daquela noite, senti o for-
te perfume, e novamente fiquei emocionado... 
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Saboreamos um maravilhoso espaguete com 
sardinhas portuguesas...

Assim era a nossa saudosa Dina! 

Ernesto Hypólito, ator e diretor teatral

Conheci Dina Lisboa na Escola de Arte Dramática. 
Eu acabara de me formar e ela estava entrando 
na EAD. Me chamou a atenção porque ela era 
mais velha que todos nós. Eu achei ótimo por-
que, pensei, agora teríamos atrizes para fazer as 
mães, sempre personagens que eram feitos por 
mocinhas cobertas de maquilagem; Dina tinha 
um tipo de voz muito especial, forte, mas com 
um timbre metálico característico; seu tempera-
mento também era especial: tinha humor para 
provocar os mais jovens, tinha humor para en-
cerrar uma gozação, tinha humor para ficar em 
silêncio quando convinha. Eu acredito que desde 
que nos conhecemos, nos demos bem. Cheguei 
a merecer convites para jantares em sua casa, no 
bairro de Santa Cecilia, onde conversamos muito, 
e o assunto era sempre o mesmo, a nossa paixão 
comum: o teatro; entre umas estranhas plantas 
artificiais que ela cultivava falamos muito sobre 
nossos amigos comuns e sobre a Escola; sua gran-
de paixão era o Alfredo Mesquita, o diretor e 
fundador da EAD; comentávamos, entre um gole 
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e outro de vinho, as fraquezas e as fortalezas do 
mestre. O Alfredo, com seu jeitão, despertava 
paixão em muitas alunas naquele tempo. É claro 
que nos divertíamos com a acidez normal dos 
comentários, mas, no final, o caldo que restava 
era sempre o de um respeito e de um reconheci-
mento pelo que ele nos proporcionara, aos dois. 

Depois, ela seguiu uma carreira brilhante que eu 
acompanhei sempre atento e curioso; fizemos al-
guns trabalhos juntos, conversamos sobre muitas 
peças e personagens, e agora, depois de tantos 
anos, minha memória é capaz de me trair se eu 
tentar puxar demais. Creio que me lembro, sem 
muito esforço, de dois grandes trabalhos que 
compartilhamos: na peça A margem da vida, de 
Tennessee Wiliams, sua Amanda foi inesquecível. 
Uma criação densa, profunda, intensa e dolorosa 
como raramente se via no teatro brasileiro. Mas, 
em 1961, 1962, eu encenei no Arena, uma versão 
de um Brecht, Os fuzis da senhora Carrar, que eu 
encenara no Rio, com a Tereza Raquel, no ano 
anterior; procurei a Dina para a personagem; ela 
se entusiasmou desde logo e o seu trabalho foi 
primoroso; contracenando com Lima Duarte e 
Paulo José ela me entusiasmou. Comparei o seu 
desempenho com o de grandes atrizes européias 
que eu assistira naquele tempo em Paris e Mi-
lão; fizemos a montagem muito rapidamente 
e o sucesso foi empolgante. Um dos trabalhos 
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mais gratificantes de que participei; esse não 
se apagará da minha memória tão facilmente. 
A expressão da obsessão da personagem era 
forte e profunda. Raramente foi alcançada uma 
identificação tão emocionante entre atriz e per-
sonagem. Hoje, pensando nisso, me pergunto: 
Será que eu ainda não conhecia a Dina, em 1957, 
quando procurei uma atriz mais velha pra fazer 
a Romana de Eles não usam Black-tie? Naquele 
momento, eu tive a sorte de encontrar a Lélia 
Abramo, que foi ótima e perfeita! Mas a Lélia 
tinha sotaque!... Não, decididamente, naquele 
momento eu ainda não conhecia a Dina.

Enfim, Dina Lisboa continua viva e vibrante na 
minha memória; não a atriz brilhante em que ela 
se transformou, em várias aparições no TBC e nas 
novelas, mas aquela mulher irônica, inteligente, 
algumas vezes debochada, desbocada, outras 
vezes provocadora, agressiva, e outras vezes, 
profundamente terna, amiga e compreensiva. 
Que ouvia e falava. Falava e ouvia.

José Renato, diretor teatral
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